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A EPÍSTOLA DA RELIGIÃO PURA 


| TEXTO ÁUREO 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“A religião pura e imacu- 
lada para com Deus, o Pai, é 
esta: visitar os órfãos e as viú- 
vas nas suas tribulações e guar- 
dar-se da corrupção do mun- 
do” (Te 1.27). 


VERDADE PRÁTICA 


A religião e a fé verdadei- 
ras são demonstradas por obras: 
e atitudes que espelham sua 
autenticidade. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ef 2.9 

A fé não vem das obras 
Terça - Ef 2.10 

Criados para as boas obras. 
Quarta - Pv 16.3 
Confiando as obras ao Senhor 
Quinta - Ec 12.14 

As obras serão julgadas 
Sexta - Mt 5.16 

Obras para serem vistas 
Sábado - Mt 16.27 

As obras terão retribuição 


TIAGO 1.1; 
GÁLATAS 2.9, 11, 12, 16 


Tiago 1 


1 - Tiago, servo de Deus e do 
Senhor Jesus Cristo, às doze tri- 
bos que andam dispersas: saúde. 


Gálatas 2 


9 - e conhecendo Tiago, Cefas 
e João, que eram considerados 
como as colunas, a graça que se 
me havia dado, deram-nos as 
destras, em comunhão comigo e 
com Barnabé, para que nós fôs- 
semos aos gentios e eles, à cir- 
cuncisão; 

11 - E, chegando Pedro à 
Antioquia, lhe resisti na cara, por- 
que era repreensível. 

12 - Porque, antes que alguns 
tivessem chegado da parte de 
Tiago, comia com os gentios; mas, 
depois que chegaram, se foi reti- 
rando e se apartou deles, temendo 
os que eram da circuncisão. 

16 - Sabendo que o homem 
não é justificado pelas obras da 
lei, mas pela fé em Jesus Cristo, 
temos também crido em Jesus 
Cristo, para sermos justificados 
pela fé de Cristo e não pelas 
obras da lei, porquanto pelas 
obras da lei nenhuma carne será 
justificada. 


INTRODUÇÃ 


A epístola de Tiago, no Novo 
Testamento, é comparada ao livro de 
Provérbios, no Antigo Testamento, 
pelo seu conteúdo prático e objetivo. 
Nela, encontramos paralelismos com 
os ensinos do Sermão do Monte, Em 
seus 108 versículos, há nada menos 
que 54 mandamentos. O aparente di- 
lema entre a justificação pela fé e pe- 
las obras é esclarecido no texto. O li- 
vro enquadra-se na categoria das 
Epístolas Gerais, sendo dirigida aos 
crentes em geral. 


I. A AUTORIA E A OCASIÃO 


1. O autor do liyro, No Novo 
Testamento, há três pessoas com o 
nome de Tiago. São eles; Tiago, ir- 
mão de João (Mt 10.2); Tiago, o fi- 
lho de Alfeu (Mt 10.3); elTiago, ii 
mão de Jesus (Mc 6.3a; Gl 1.19). A 
tradição cristã atribui a esse último, 
o irmão do Senhor, a autoria huma- 
na da epístola em estudo. 

2. Seu caráter. Ble era um ho- 
mem íntegro, de vida santa, arraiga- 
do à moralidade prática da lei. Não 
obstante ter sido um homem de ca- 
ráter rígido, era estimado pelos seus 
compatriotas, tendo sido chamado de. 
Tiago, “o Justo”. Certamente era ca- 
sado (cf. 1 Co 9.5), 

3. Homem de oração. Segundo. 
a História, era, também, homem de 
oração. Dele, se diz que tinha os joe- 
lhos calejados, parecidos com os de 


um camelo, pelo fato de passar ho- 
ras é mais horas ininterruptas em ora- 
ção pelo seus irmãos de raça. 

4. Seu ministério e atuação. 
Tiago foi um dos líderes da Igreja 
Primitiva, em Jerusalém, tendo pre- 
sidido o primeiro concílio, conforme 
At 15.13-29. Paulo considera-o “co- 
luna? da Igreja, juntamente com 
Pedro e João (Gl 2.9), tendo-o como 
conselheiro (At 21.18). Tiago tinha 
grande influência ministerial. Pedro, 
ao ser solto da prisão, mandou avisá- 
lo (At 12.17). 

5. Data e ocasião do livro. A tra- 
dição diz que Tiago escreveu sua 
epístola por volta do ano 60 d.C., 
antes de morrer. 

6. Sua morte. De acordo com 
Josefo, historiador, corroborado por 
Hegesipo, “judeu cristão”, Tiago 
morreu apedrejado por ordem do 


josumo sacerdote Anano. Este, reuni- 
a “do o Sinédrio, colocou o apóstolo 


diante do templo e ordenou que ele 
negasse que Jesus era o Messias, ante 
enorme multidão. Tiago, em lugar 
disso, bradou que Jesus era “o filho 
de Deus e juiz do mundo” (Halley). 
Foi jogado ao chão, apedrejado e es- 
pancado. Agonizante, ele orou como 
seu irmão, Jesus: “Pai, perdoa-lhes 
porque não sabem o que fazem”. Seu 
martírio ocorreu por volta do ano 62. 

7. Seu exemplo. Esse corajoso. 
servo de Deus, irmão de Jesus, dei- 
xou-nos um exemplo extraordinário 
de fé e humildade. Sendo irmão do 
Salvador, nunca se aproveitou disso 
para ter privilégios. Pelo contrário, 
foi humilde e fiel até a morte, 


II. O TEMA DA EPÍSTOLA DE 
TIAGO 


Embora haja comentaristas que 
vêem “as doze tribos dispersas”, como 
tema principal da epístola, parece-nos 


aspecto prático encontrada em Tg 
1.27. Como base nesse tema, estuda- 
remos alguns aspectos importantes: 

1. Com relação a fé. Tiago apon- 
ta-nos dois tipos de fé: a verdadeira e 
a falsa. A primeira, se manifesta atra- 
vés do amor expresso em atitudes vi- 
síveis e não apenas teóricas ou subje- 
tivas (Tg 2.18); a segunda (a falsa), 
se limita à crença interior, egoísta e 
desprovida de ação (Tg 2.14, 20). 

2.Com relação as obras. O 
apóstolo da fé pragmática ressalta 
que as obras importantes, não para a 
salvação, mas para o testemunho 
cristão, são as que resultam da ge- 
nuína fé em Cristo (Tg 2.22-24). 

3, Com relação as epístolas pau- 
linas. Ao longo dos séculos, há quem 
procure enfatizar possíveis diserepân- 
cias entre a epístola de Tiago e as 
epístolas de Paulo, no que se refere à 
justificação pela fé ou pelas obras. 
Mas não há contradição alguma en- 
tre os escritos dos dois apóstolos. 
Ambos foram inspirados pelo mesmo 
Espírito para escreverem as mensa- 
gens enviadas por Deus à Sua Igreja. 


TI. A IMPORTÂNCIA DA 
EPÍSTOLA DE TIAGO 
1. Para os destinatários origi- 
A epístola de Tiago foi ende- 


Xe 


eçada, no seu tempo, “às doze tr 


as quais tr: 
litas, que professavam o judaísmo, 
mas dos judeus convertidos que es- 
tavam na diáspora. Aqueles crentes 
passavam por sérios problemas: 

> a) Estavam dispersos (1.1). O 
pastor, bispo e ancião (presbítero) 
Tiago tinha o cuidado denodado com 
as ovelhas dispersas, pois sabia que 
elas, distantes de sua pátria, estavam 
vivendo a instabilidade dos que se 
acham longe do lar. Precisavam de 
apoio espiritual, ensino, e encora- 
jamento. 

b) Estavam passando por tenta- 
ções (1.2,3). Certamente, ficaram 
muito fortalecidos, quando, ao abri- 
rem o pergaminho da epístola de 
Tiago, leram, logo no início: “Meus 
irmãos, tende grande gozo quando 
cairdes em várias tentações, saben- 
do que à prova da vossa fé produz a 
paciência”. Que conselho, que incen- 
tivo aos irmãos distantes, na disper- 
são. Tiago enviou-lhes uma palavra 
de encorajamento. Em Py 25.25, le- 
mos: “Como água fria para uma alma 
cansada, assim são as boas-novas de 
terra remota”. 

c) Estavam passando por confli- 
tos entre eles. Havia falta de sabe- 
doria. O apóstolo mandou dizer-lhes: 
“E, se algum de vós tem falta de sa- 
bedoria, peça-a a Deus, que a todos 
dá liberalmente, e o não lança em 
rosto, e ser-lhe-á dada” (1.5). 

d) Estavam passando por crise de 
integridade. Havia acepção de pesso- 
as. O seu pastor exortou-os a não fa- 


zerem distinção entre os mais pobres 
eos ricos, entre eles (Tg 2.1-4). 

2. Para os crentes de hoje. 

a) Peregrinos e forasteiros. A 
exemplo dos convertidos no tempo 
de Tiago, os crentes em Jesus tam- 
bém estão dispersos pelo mundo, 
como “peregrinos e forasteiros” (1 
Pe 2.1 la). Da mesma forma, nós hoje 
como Igreja do Senhor, estamos, 
além de dispersos pelo mundo, vi- 
vendo sob tentações as mais pesadas. 

b) Conflitos e crises. Há confli- 
tos sérios na cristandade e, também, 
de certa forma, uma verdadeira cri- 
se de identidade em muitas igrejas, 
num embate entre os “marcos anti- 
gos” e à modernidade avassaladora. 


IV. OS PROPÓSITOS DA 
EPÍSTOLA DE TIAGO 


1. Encorajar os crentes em suas 


provações. | Os primeiros cristãos pi 
experimentaram provações e tent: Ze 
ções as mais diversas. O Diabo os 
fustigava com as ameaças do Impé- 
rio Romano; o judaísmo os acusava 
de traidores e blasfemos. Tiago es- 
creveu-lhes, exortando-os a terem 
“grande gozo” nas tentações, saben- 
do que “a prova” da fé haveria de 
produzir paciência (Tg 1.1,2). Esse 
ensino está de acordo com o que Pau- 

lo exorta em Rm 5.3-5, 

2. Corrigir doutrinas erradas 
salvação. Havia, entre os 
destinatários da epístola, dificulda- 
des em entender a justificação, como 
aspecto fundamental da salvação. 

j era so- 


mente pela fé, independente das 
obras, interpretando os ensinos 
paulinos (ver GI 6.16); outros, no 
entanto, talvez supervalorizavam o 
sentido das obras. Tiago escreveu- 
Ihes, colocando “os pontos nos is”. 

3. “Mostrar o resultado prático 


da fé. Tias Tiago mostra que que a fé precisa 


ser vivida, demonstrada, através das 
obras que dela resultam, de maneira 
que os crentes são exortados 
monstrarem uma fé ativa, e não uma 
profissão de fé vazia” (2.14-16). 


“a de- 


CONCLUSÃO 


A epístola de Tiago tem ensina- 
mentos práticos para os dias de hoje 
e um relacionamento muito estreito 
com os ensinos de Jesus. Assim, ori- 
entações, recomendações e manda- 
mentos inspirados pelo Espírito San- 
to, constantes do livro, são de muita 
yalia para todos os crentes. 


QUESTIONÁRIO 


1. Dos três Tiagos de que fala o Novo 
Testamento, qual deles é o autor 
da epístola em estudo? 


2. De acordo com o comentário da 
lição, qual o tema da epístola de 


Tiago? 


va 


- À quem se destinava, originaria- 
mente, a epístola de Tiago? 


De acordo com a lição, quais os 
propósitos da epístola de Tiago? 


5. Qual à importância da epístola de 
Tiago para os crentes da atuali- 
dade? 


COMO VENCER AS PROVAS E TENTAÇÕES 


TEXTO ÁUREO) | 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


“Vigiai e orai, para que: 
não entreis em tentação; na 
verdade, o espírito está pronto, 
masa carneé fraca? (Mt26.41). 


VERDADE PRÁTICA 


A tentação é permitida por 
Deus como prova da fé. Bla só 
pode ser vencida mediante o 
poder do Espírito Santo ope- 
rando no crente. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 6.13 
Orando para não cair em tentação 
Terça - Mt 26.41 

Vigiando conira a tentação 

Quarta - Me 14.38 

Orando para não entrar em tentação 
Quinta - 1 Co 7.5 

Prevenidos contra a tentação 
Sexta - Hb 2.18 

Socorro para os que são tentados 
Sábado - Tg 1.14 

Tentado pelo engodo da 
concupiscência 


TIAGO 1.2,3,12-16 
Tiago 1 


2 - Meus irmãos, tende grande 
gozo quando cairdes em várias 
tentações, 

3 - sabendo que a prova da 
vossa fé produz a paciência. 

12 - Bem-aventurado o varão 
que sofre a tentação; porque, 
quando for provado, receberá a 
coroa da vida, a qual o Senhor, 
tem prometido aos que o amam. 

13 - Ninguém, sendo tentado, 
diga: de Deus sou tentado; por- 
que Deus não pode ser tentado 
pelo mal e a ninguém tenta. 

14 - Mas cada um é tentado, 
quando atraído e engodado pela 
sua própria concupiscência. 

15 - Depois, havendo a concu- 
piscência concebido, dá à luz o pe- 
cado; e o pecado, sendo consuma- 
do, gera a morte. 

16 - Não erreis, meus amados 
irmãos. 


COMEN 


INTRODUÇÃO 


Desde o princípio, o Senhor tem 
permitido a seus servos serem pro- 
vados para que, como vencedores, 
sejam aprovados diante dos homens, 


dos anjos, e do Diabo. É bem-aven- 2. Da parte do mundo. O mun- 
turado quem, sendo tentado, perma- do, como fonte de tentação, não é o 


nece fiel a Deus, tornando-se, assim, mundo físico, criado por Deus. O Di- 


digno de receber a coroa da vida. cionário da Bíblia, de Davis, diz que 
z = “a palavra mundo emprega-se fre- 
I. O QUE É A TENTAÇÃO qüentemente para designar os seus 


1. Conceito. Tentação é “ato ou habitantes”, como em $19.8, Is 13.11 
efeito de tentar; disposição de âni- € Jo 3.16. O Dicionário Teológico 
mo para a prática de coisas diferen- (CPAD), referindo-se ao mundo, diz 
tes ou censuráveis” (Dicionário Au- que “No campo da teologia, porém, 
rélio). Biblicamente, podemos dizer é o sistema que se opõe de forma 
que é o convite ao pecado. persistente e sistemática ao Reino de 

2. O significado na epístola. Em”, Deus”. João exorta a que não ame- 
Tiago, tentações têm o significado de/ mos “o mundo, nem o que no mun- 
perseguições, lutas e provações pı do há”. “Porque tudo o que há no 
las quais o crente pode passar./ L mundo, a concupiscência da carne, 

SISCETRDE a concupiscência dos olhos e a so- 
TI. ORIGEM DA TENTAÇÃO berba da vida, não é do Pai, mas do 
mundo? (1 Jo 2.15,16). Tudo isso é 


A tentação tem três origens ou 


fontes: R fonte de tentação. p 
1. Da parte da carne. ©? 3. Da parte do Diabo. É a fonte 


a) Tentação humana. A Bíblia mais cruel da tentação. Seu caráter é 
nos diz que “não veio sobre vós ten- Sempre destrutivo. A 
tação, senão humana” (1 Co 10.13). a) Jesus foi tentado. É a fonte 
Neste texto, podemos entender que mais terrível e avassaladora da ten- 
“tentação humana” quer dizer a que tação. Dela, não escapou nem mes- 
é própria da natureza carnal do ho- MO nosso Senhor Jesus Cristo. Após 
mem (ver Rm 7.5-8;G15.13,19). Ela O batismo em água, Ele foi conduzi- 
tem seu aspecto mal, pernicioso, do “pelo Espírito para ser tentado 
incitador ao pecado. pelo diabo” (Mt 4.1; Me 1.13; Le 

b) O significado da carne. Acar- 4.2). Foi o único que não caiu em 
ne, é o “centro dos desejos pecami- pecado (Hb 4.15). 
nosos” (Rm 13.14; G1 5.16,24). Dela b) Homens de Deus foram tenta- 
vem o pecado e suas paixões (Rm dos. Homens de Deus, do porte de 
7.5;G15.17-21). Na carne não habi- Abraão, Sansão, Davi, e tantos ou- 
ta coisa boa (Rm 7.18). Devemos tros, foram tentados pelo Adversá- 
salientar que o termo carne, aqui, não rio (Satanás) a fazerem o que não era 
se refere ao corpo, que não tem nada da vontade de Deus, com sérios pre- 
de mal em si mesmo, mas à nature- juízos para suas vidas. 


za carnal, herdada de nossos pais. O c) Os homens comuns são tenta- 
corpo do crente é templo do Espíri- dos. Os homens são tentados a prati- 
to Santo (1 Co 6.19,20). car toda espécie de males, crimes, vi- 


olência, estupros, brigas, ciúmes, guer- 
ras, mentiras, calúnias, roubos, etc. 

d) Os crentes são tentados. Até 
os crentes em Jesus são vítimas da 
ação do maligno, quando causam 
prejuízos à Igreja do Senhor, com 
escândalos, calúnias, invejas, divi- 
sões, rebeliões, busca pelo poder, 
politicagem religiosa, e tantas outras 
coisas ruins. 


NI. O PROCESSO DA 

TENTAÇÃO 

A tentação se constitui num pro- 
cesso, que tem os seguintes passos: 

1. Atração do desejo (v.14a). A 
“Mas cada um é tentado, quando 
atraído...” Primeiro, vem a atração 
pelos sentidos: visão (1 Jo 2.16); 
audição (1 Co 15.33); olfato; gosto, 
e tato (Pv 6.17). 

2. Engodo (isca). A pessoa é 
atraída, seduzida e “engodada pela 
própria concupiscência” (v.14b). 

3. Concepção do desejo (da 
concupiscência). Na mente, nos 
pensamentos (cf, Mc 7.21-23), o de- 
sejo é concebido. Só se faz o que se 
pensa (v.15a). Nesse ponto, ainda se 
pode evitar o pecado. 

4. O pecado é gerado. “Depois, 
havendo a concupiscência concebi- 
do, dá à luz o pecado” (v.15). Ainda 
na mente, já nasce o pecado. Alguém. 
pode adulterar só na mente (Mt 
5.27,28). 

5. A consumação do pecado 
(v.15b). “...e o pecado, sendo con- 
sumado, gera a morte.” A morte, 
aqui, é espiritual. Nesse ponto, só há 
solução se houver arrependimento, 
ainda, em vida. 


É importante entendermos esse 
terrível processo, a fim de que nos 
tesguardemos dele. Alguém já disse 
que ninguém pode impedir que um 
pássaro voe sobre sua cabeça, mas 
pode impedi-lo de fazer um ninho 
nela. Isso ilustra o processo da tenta- 
ção. Esta, em si, não é pecado. Peca- 
do é praticar o que a tentação sugere. 


IV. DIFERENÇA ENTRE 
TENTAÇÃO E PROVAÇÃO 


jAtentação, conforme estudamos; 
é sempre uma indução ao mal, ao 
pecado. A provação, no entanto, não 
em esse sentido. Quando a Bíblia 
iz que Deus tentou alguém, deve- 
os cdi que Deus o sato e 


antonio esc) Eua! 
Tiago nos diz que “Ninguém, sendo 
tentado, diga: De Deus sou tentado; 
porque Deus não pode ser tentado 
pelo mal e a ninguém tenta? (v.13). 
Quando a Bíblia diz que alguém 
foi tentado por Deus, isso pode ser 
entendido como provação. Abraão só 
foi considerado o pai de todos os que 
erêcm, porque creu e foi “tentado”, 
ou seja, “provado” por Deus (ver Gn 
22.1-18). A prova da fé é essencial 
para “louvor, honra, e glória na re- 
velação de Jesus Cristo” (1 Pe 1.7). 
Tiago exorta os crentes a terem 
“grande gozo”, quando caírem em 
“várias tentações”, sabendo que “a 
prova da vossa fé produz a paciên- 
cia”? (vw.2,3). Ele considera uma 
bem-aventurança o crente sofrer a 
tentação, porque, quando for prova- 
do, receberá a coroa da vida (v.12). 


V. SETE PASSOS PARA A 

VITÓRIA NA TENTAÇÃO 
1. Saber utilizar a Palavra de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
quando foi tentado, não deu chance 
ao Diabo para conversar muito com 
Ele. A cada insinuação do maligno, 
ele usava a “espada do Espírito, que 
é a Palavra de Deus” (Bf 6.17b), di- 
zendo: “Está escrito...” (Mt4.4b, 7a, 
10b). Porisso, é preciso ler a Bíblia. 
para usar a Palavra na hora certa. 

2. Através da oração. Jesus nos 
mandou orar sem cessar para não 
cairmos em tentação (Le 22,40; 1 Ts 
5.17). A maioria dos crentes, hoje, 
não ora, Certo pregador disse: “O 
Diabo ri da nossa sabedoria, zomba 
das nossas pregações, mas treme di- 
ante de nossas orações”. 

3. Através da vigi 
enfatizou a 
cia para não cairmos em tentação (cf. 
Mt 26.414). 

4. Através da di lina pesso- 
al. Falando sobre o “atleta cristão! 
Paulo diz que “aquele que luta, de 
tudo se abstém” (1 Co 9.25a). Em 
seguida, afirma: “Antes, subjugo o 
meu corpo e o r2duzo à servidão, 
para que, pregando aos outros, eu 
mesmo não venha de alguma manei- 
ra a ficar reprovado” (1 Co 9.27). 
Muitos caem, por exemplo, na ten- 
tação do sexo, porque não sabem 
controlar seus instintos. 

5. Resistindo ao Diabo. O ini- 
migo sabe qual é o ponto fraco de 
cada crente. Mas, com determinação 
e resistência, no Espírito, é possível 
ser vitorioso (cf. 1 Pe 5.8,9: Tg 5.17). 
José, jovem hebreu, mesmo pagan- 
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do terrível preço, não se deixou ven- 
cer pelo pecado do adultério. Foi 
vencedor e exaltado por Deu; 

6. Buscando a santificaçã 
preciso gue o crente viva a separa- 
ção integral para Deus (Hb 12.14; 1 
Pe 1.15). 

7. Ocupando a mente com as 
coisas espirituais. Isso se consegue 
através da oração, jejum, estudo da 
Bíblia e leitura de bons livros; ser- 
vindo, evangelizando, louvando, par- 
ticipando da obra do Senhor, santi- 
ficando a mente, a vida e o corpo (ver 
LTs 4:3-7): 


CONCLUSÃO 


A tentação, no seu sentido mais 
comum, é um processo terrível, da 
parte do homem, do mundo e do Di- 
abo, cuja finalidade é destruir a fé, a 
santidade, a comunhão com Deus, 
levando o crente a pecar. Para ven- 
cer, é preciso fazer como Jesus, que 
usou à “Espada do Espírito” — a Pa- 
lavra. É preciso usar as armas que 
Deus colocou à disposição de Seus 
servos. Em Cristo, “somos mais que 
vencedores” (Rm 8.37). 


QUESTIONÁRIO 


1, Que significa a palavra tentação? 

2. Quais as três origens da tenta- 
ção? 

3. Qual a diferença entre tentação e 
provação? 


4. Qual éo primeiro passo do procès- 
so da tentação? 

5. Cite os sete pa 
tentação. 


paraa vitóriana 


a 


- 


17 de janeiro de 1999 


A PERSEVERANÇA NA ORAÇÃO 


TEXTO ÁUREO 


“Perseyverai na oração, ve- 
lando nela com ações de gra- 
ças” (CI 4.2). 


VERDADE PRÁTICA 


O crente, ao orar a Deus 
com perseverança; precisa ter 
fé no poder divino, ao mesmo: 
tempo se submeter à soberania 
do Senhor. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 2 Cr 7.14 
Oração do povo de Deus 
Terça - Ne 1.4 
Jejuando e orando 
Quarta - SL 122.6 
Orando pela cidade 
Quinta - Mt 5.44 
Orando pelos inimigos 
Sexta - Mc 1.35 
Orando de madrugada 
Sábado - CI 1.9 
Orando sem cessar 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


TIAGO 1.5-8; 5.14,15 


5- E, se algum de vós tem falta 
de sabedoria, peça-a a Deus, que 


a todos dá liberalmente e não o 
lança em rosto; e ser-lhe-á dada, 

6 - Peça-a, porém, com fé, não 
duvidando; porque o que duvida 
é semelhante à onda do mar, que 
é levada pelo vento e lançada de 
uma para outra parte. 

7 - Não pense tal homem que 
receberá do Senhor alguma coisa. 

8 - O homem de coração dobre 
é inconstante em todos os seus ca- 
minhos. 

14 - Está alguém entre vós do- 
ente? Chame os presbíteros da 
igreja, e orem sobre ele, ungindo- 
o com azeite em nome do Senhor; 

15 - e a oração da fé salvará o 
doente, e o Senhor o levantará; e, 
se houver cometido pecados, ser- 
lhe-ão perdoados. 


COMENTÁRIO. 


INTRODUÇÃO 

Orar é falar com Deus, louvan- 
do, agradecendo, pedindo, suplican- 
do, com a alma voltada para o Oni- 
potente, À oração, assim, é um meio: 
maravilhoso de chegarmos à presen- 
ga do Senhor, de adentrarmos ao tro- 
no da graça, “com confiança, a fim 
de sermos atendidos em tempo opo: 
tuno”. A perseverança na oração é 
indispensável para demonstrarmos 
nossa confiança e dependência de 
Deus. 


I. DOIS TIPOS DE ORAÇÃO 
1. Oração convencional. É a 


Deus; pedindo, “porém, com fé, não 
duvidando”. Quem duvida é compa- 


oração Teita pelo crente, na qual ele «/ tado pelo apóstolo como a “onda do 


expressa seus sentimentos diante de 
Deus, sem um propósito de obter 
algo que dependa do exercício ime- 
diato da fé, como, por exemplo, a 
cura de um enfermo, a operação de 
maravilhas, sinais e prodígios, a ex- 
pulsão de demônios, etc. É a oração 
que fazemos ao deitar, ao levantar, 
agradecendo pelo pão de cada dia, 
pela família, pela igreja, pelo empre- 
go, etc. Se não tivermos cuidado, 
essa oração pode tornar-se rotineira, 
repetitiva, sem graça. 

2. Oração da fé. É a oração pela 
qual se busca a obtenção imediata ou 
mediata de uma bênção para si ou 
para outrem. Normalmente, quando 
se fala em “oração da fé”, tem-se em 
mente a necessidade de um milagre 
de cura, libertação, vitória sobre pro- 
blemas que desafiam a fé. Tiago ori- 
enta que, se alguém estiver doente, 
os presbíteros da igreja devem ser 
chamados, a fim de orarem pelo en- 
fermo, ungindo-o, em nome do Se- 
nhor, “e a oração da fé salvará o do- 
ente...” (vv.14,15a). 


IE. CARACTERÍSTICAS DA 
ORAÇÃO PERSEVERANTE 


Perseverar quer dizer “conservar- 
se firme e constante; persistir, pros- 
seguir, continuar (Dicionário Auré- 
lio). A oração perseverante tem es- 
ses significados. 

1. É feita com fé (vv.5,6a). 
Tiago, exorta que, se alguém tem 
falta de sabedoria, deve pedi-la a 
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mar, que é levada pelo vento e 
lançada de uma para outra parte” 
(v.6b). A dúvida é a inimiga núme- 
ro um da fé. A fé é a confiança ina- 
balável em Deus, sendo “o firme fun- 
damento das coisas que se esperam 
ea prova das coisas que se não 
vêem” (Hb 11.1). Só persevera na 
oração quem tem fé. Quem não ora 
com fé é candidato a não receber 
nada da parte de Deus (v.7). 

2. È paciente. A impaciência é 
o maior inimigo da oração perseve- 
rante. Nos dias apressados em que 
vivemos, são poucos os que se dedi- 
cam à oração perseverante. Hoje, em 
geral, as coisas têm a marca da pres- 
sa. A comida, por exemplo, é “fast 
food" (alimentação rápida, em in- 
glês). A maioria dos crentes gosta 
mais da oração rápida, “instantânea”. 
A oração perseverante desafia a pa- 
ciência do orante. Exige tempo, cui- 
dado, interesse em estar na presença 
de Deus. A Bíblia diz: “Não te apres- 
ses em sair da presença dele...” (Ec 
8.3a). Jesus ensinou a parábola do 
Juiz iníquo (Lc 18.1-8), na qual res- 
salta o valor da persistência na ora- 
ção (v.7). Em Mt 7.7, lemos “Pedi, 
e dar- á; buscai e encontrareis; 


3. Leva em conta a vontade de 
Deus. Na oração perseverante, o 
crente espera, confiando na vontade 
de Deus para o que Lhe pede. Na 
Oração-modeio, Jesus ensinou: “Ve- 
nha o teu Reino. Seja feita a tua von- 
tade, tanto na terra como no céu” (Mt 


6.10). Ele orou, no Getsêmane, três 
vezes, submisso à vontade do Pai 
«não seja como eu quero, mas 
como tu queres” (Mt 26,39); “Meu 
pai, se este cálice não pode passar 
de mim sem eu o beber. faça-se a tua 
vontade” (Mi 26.42): na terceira vez, 
disse “as mesmas palavras” (Mt 
26,44). O chamado Movimento da 
Fé ensina que nunca se deve dizer 
“se for da tua vontade...”. Isso é fal- 
sa doutrina. Submeter-se à vontade 
de Deus é sinal de humildade ante a 
soberania do Senhor. Há quem pre- 
gue que só se deve orar uma vez por 
um problema, dizendo que repetir a 
é falta de fé. Não entendemos 
is a Bíblia manda orar sem 
sar (1 Ts 5.17); perseverar na ora- 
3 (C1 4.2). Homens e mulheres de 
oração passam, em média, pelo me- 
nos, uma hora de oração por dia. 


HI. ORAÇÃO PERSEVERANTE 
- QUCONFISSÃO POSITIVA? 


1. A confissão positiva. Segun- 
do Hank Hanegraaf no livro Cr 
anismo em Crise, (CPAD), confis- 
são positiva é um dos elementos bá- 
sicos do Movimento da Fé. Um dos 
seus arautos modernos diz que rece- 
beu diretamente de Jesus a “Fórmu- 
la da Fé”, que se constitui de quatro 
pontos: 1) Diga a coisa; 2) Faça a 
coisa; 3) Receba a coisa e 4) Conte 
a coisa. A confissão positiva é o pri- 
meiro ponto. 

a) Tudo depende do indivíduo. 
Segundo essa doutrina, “positiva ou 
negativamente, tudo depende do in- 
divíduo. De acordo com o que o in- 


er é que ele recebe 
Note-se, aí, que tudo depende do in- 
divíduo. A vontade de Deus fica dei- 
xada de lado. Para os que seguem 
essa doutrina, não se deve orar, di- 
zendo “seja feita a tua vontade. 
Basta “decretar” que algo aconteça 
e deve acontecer! Tais ensinos têm 
levado muitos ao desespero. Certos 
crentes têm dito a enfermos que “de- 
cretem” sua cura e, depois, os doen- 
tes morrem: outros, “determinam” 
que devem ficar ricos, e isso não 
acontece. Cremos que Deus é Deus 
de bênçãos, mas Sua vontade é so- 
berana, e Ele não pode ficar depen- 
dente da palavra positiva ou negati- 
va de ninguém, 

b) Não sabemos orar. A confis- 
são positiva cai por terra, diante da 
afirmação da Bíblia em Rm 8.26, que 
diz: “porque não sabemos o que 
havemos de pedir como convém, 
mas o mesmo Espírito intercede por 
nós com gemidos inexprimíveis”. 
Ora, se não sabemos sequer pedir 
como convém, quanto mais “decre- 
tar” alguma coisa de que precisamos. 

c) Confissão negativa. O fato de 
não aceitarmos a confissão positiva, 
na mancira em que ela é formulada, 
não deve nos levar ao caminho da 
confissão negativa, pessimista, em 
que o crente, lamuriando, diz: “Não 
posso, estou fraco, não sou nin- 
guém”, A Bíblia nos ensina: “Posso 
todas as coisas naquele que me for- 
talece” (Fp 4.13). Note-se que tudo 
podemos “naquele” que nos fortale- 
ce e não em nossas declarações. 


2. A oração perseverante. Na 
oração perseverante, o crente colo- 
ca-se na dependência da vontade de 
Deus, com paciência. 

a) Não é obstinação. De acordo 
com a Bíblia, nenhum homem deve 
achar-se no direito de receber a res- 
posta de Deus aos seus pedidos ou “de- 
cretos”, Moisés, o grande líder do 
êxodo, rogou a Deus que o deixa: 
entrar na terra prometida, mas o Se- 
nhor lhe disse: “Basta; não me fales 
mais neste negócio” (Dt 3.26). E ele 
não insistiu mais. Paulo orou a Deus 
três vezes sobre o “espinho na came” 
e o Senhor lhe respondeu: “A minha 
graça te basta porque o meu poder se 
aperfeiçoa na fraqueza” (2 Co 12.8,9). 

b) Nada tem a ver com pensa- 
mento positivo. A oração perseveran- 
te fundamenta-se na fé em Deus e 
na Sua vontade soberana, João, em 
sua primeira epístola, diz; “E esta é 
a confiança que temos nele: gue, se 
pedirmos alguma coisa, segundo a 
sua vontade, ele nos ouve” (1 Jo 
5.14), O apóstolo do amor doutrina 
sobre a eficácia da oração, enfa- 
tizando que Deus nos ouve “em tudo 
o que pedimos”, de modo que alcan- 
amos as petições “que lhe fizemos” 
(1 Jo 5.14,15). Se isolarmos o últi- 
mo versículo, cairemos na confissão 
positiva. Mas, ligando-o com o an- 
terior, veremos que a expressão-cha- 
ve é “segundo a sua vontade”, O pen- 
samento positivo coloca a fé na fé; a 
fé nas palavras. Estas passam a ter 
um valor absoluto, independente da 
vontade de Deus. Oração perseve- 
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rante baseia-se na fé, na paciência e 
na vontade de Deus. 

(8) Éoração contínua. Um exem- 
plo claro, na Bíblia, de oração per- 
severante, é a que a igreja fez por 
Pedro, quando ele fora preso por 
Herodes (At 12.5). Os irmãos ora- 
ram de modo contínuo, dia após dia. 
Ao ser liberto pelo anjo de Deus. 
Pedro dirigiu-se à casa de Maria, ain- 
da de madrugada, onde “muitos es- 
tavam reunidos e oravam” (At 
12.12). Se fossem adeptos desses 
ensinos modernistas, só teriam ora- 
do uma vez e ido dormir, 


CONCLUSÃO 


A perseverança na oração é es- 
sencial para que o crente receba as 
bênçãos da parte de Deus. O salmista 
disse: “Esperei com paciência no 
Senhor, e ele se inclinou para mim”. 
Tendo sido grandemente abençoado, 
ele passou a louvar a Deus. Assim, 
devemos confiar no Senhor, no Seu 
poder, no Seu amor, e, também, na 
Sua soberania, 


QUESTIONÁRIO 


1. De acordo com a lição, quais os 
dois tipos de oração? 


2. Quais as características da oração 
da fé? 


3. Que quer dizer confissão positiva? 
4. O que é confissão negativa? 


5. Como se coloca o crente na oração 
perseverante? 


Lição 4 


24 di 


A PRÁTICA DA PALAVRA DE DEUS 


TEXTO AUREO | 


[ LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


“E sede cumpridores da pa- 
lavra é não somente ouvintes, 
enganando-vos com falsosdis- 
cursos” (Tg 1.22). 


VERDADE PRÁTICA 


Conhecer a Palavra de 
Deus sem praticá-la é puro 
intelectualismo; pregá-la sem 
vivê-la é puro farisaísmo; 
praticá-la é torná-la viva ante 
o mundo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Dt 11.18 

A Palavra no coração 
Terça - SL 12.6 

As palavras do Senhor são puras 
Quarta - Py 25.11 

A palavra a seu tempo 
Quinta - Mt 5.37 

Sim, sim; não, não 
Sexta - Le 6.47,48 
Quem ouve e observa 
Sábado - Hb 4.12 

A Palavra é viva e eficaz 


TIAGO 1.19-27 


19 - Sabeis isto, meus amados 
irmãos; mas todo o homem seja 
pronto para ouvir, tardio para fa- 
lar, tardio para se irar. 

20 - Porque a ira do homem 
não opera a justiça de Deus. 

21 - Pelo que, rejeitando toda 
imundícia e acúmulo de malícia, 
recebei com mansidão a palavra 
em vós enxertada, a qual pode sal- 
var a vossa alma. 

22 - E sede cumpridores da pa- 
lavra e não somente ouvintes, en- 
ganando-vos com falsos discursos. 

23 - Porque, se alguém é ou- 
vinte da palavra e não cumpridor, 
é semelhante ao varão que con- 
templa ao espelho o seu rosto na- 
tural; 

24 - porque se contempla a si 
mesmo, e foi-se, e logo se esque- 
ceu de como era. 

25 - Aquele, porém, que atenta 
bem para a lei perfeita da liber- 
dade e nisso persevera, não sendo 
ouvinte esquecido. mas fazedor da 
obra, este tal será bem-aventura- 
do no seu feito. 

26 - Se alguém entre vós cuida 
ser religioso e não refreia a sua 
língua, antes, engana o seu cora- 
cão, a religião desse é vã. 
ão pura e imacu- 
lada para com Deus, o Pai, é esta: 
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visitar os órfãos e as viú: nas 
suas tribulações e guardar-se da 
corrupção do mundo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Vivemos num tempo em que, 
para muitos, há uma grande distân- 
cia entre o dizer e o fazer, pregar e 
praticar. falar e dar o exemplo. 
Mahatma Għandi, diante de um lí- 
der cristão, disse: “Eu admiro o vos- 
so Cristo, e não o vosso cri 
mo”, Que Deus nos ajude a viver na 
prática a Palavra de Deus, para não 
cairmos no descrédito daqueles que 
nos rodeiam. 


I. NO RELACIONAMENTO 
COM OS OUTROS 


1. Pronto para ouvir (v.19b). A 
Bíblia dá mais valor a quem sabe 
ouvir do que a quem sabe falar. 
Quando falamos, sempre nos artis- 
camos a errar. E isso é natural. Mas, 
quando ouvimos, sempre podemos 
aprender com nossos interlocutores, 
tanto o que é certo quanto o que é 
errado. A Bíblia manda o filho ou- 
vir a instrução de seu pai (Pv 1.8); 
ouvir as palavras dos sábios (Pv 
22.17); e diz que é melhor “ouvir a 
repreensão do sábio do que a can- 
cão do tolo” (Ec 7.5). 

2. Yardio para falar (v.19c). 
Tiago recomenda que todo homem 
deve ser “tardio para falar”. Aqui, há 
muita sabedoria, por trás desse pe- 
dacinho de frase. O velho adágio 
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popular diz: “Quem muito fala, mui- 
to erra”. E a Bíblia assevera solene- 
mente: “...o homem de entendimen- 
to cala-se”? (Pv 11.12). E mais: “Até 
o tolo, quando se cala, será reputado 
por sábio; e o que cerrar os seus lá- 
bios, por sábio” (Pv 17.28). 

3. Tardio para irar-se (v.19c). 
Por causa da amizades são per- 
didas; muitos ficam doentes, depri- 
mido; identes 
são perpetrados; e tantos outros ma- 
les. A Bíblia tem razão, quando diz 
que todo o homem seja “tardio para 
se irar”. Ela, no seu realismo sábio, 
ensina: “Irai-vos e não pegueis; não 
se ponha o sol sobre a vo: a” (Ef 
4.26). Jesus, no templo, virou mesas, 
expulsou os cambistas e não pecou. 
Moisés, ao ver a idolatria com o be- 
zerro de ouro, quebrou as tábuas da 
lei, puniu os idólatras e não pecou. 


ocorrem; crimes 


II. NO RELACIONAMENTO 
COM DEUS 


1. Pronto para ouvir a Palavra 
de Deus. Muitos só querem ser ou- 
vidos em suas prédicas. Mas é im- 
portante saber ouvir a Palavra. 
“Quem é de Deus ouve as palavras 
de Deus” (Jo 8.47). Ouvir, aqui, não 
é um mero escutar; é dar ouvidos, 
prestar atenção, com o objetivo de 
obedecer e praticar. Quem assim faz 
é comparado por Jesus a um “homem 
prudente”? (Mt 7.24), enquanto o que 
ouve e não pratica é comparado a um 
“homem insensato” (Mt 7.26b). Em 
PVAS 
sede sábio: 


lemos: “Ouvi o ensino, 


/ 


K do toda imundícia 


2, Reji 


espelho e, ao sair, não mais se lem- 


(v21): “Aqui, mundícia-é-sinônimo- bra dos-detalhes-do-seu-rosto natural 


de pecado, iniquidade, pensamentos 
maus, mentiras, adultérios, enganos, 
ete. Paulo ensina que devemos nos 
despojar do “velho homem” (Ef 
(22), deixando a mentira (E y 
que deveos tirar de nós “toda 
amargura, é ita, e cólera, e patio, 
e toda a mal: 
je; talvez o esgoto princi- 
elo qu india entra nos 
s'éa TV, com suas novelas-imun- 
das, filnjes pornográficos, ea 
Internet, através da“qual muitos es A 
tão degradundo suas mentes e a ve) 


seus filhos. `É melhor cumprir oque 
diz o SI 1013: 

3. Recebendo a Palavra dh 
mansidão (v.21). Tiago falavapara 
crentes. Exortava-os a recel pda 
lavra com mansidã: 
quê? Certamente, 
não recebia a mensagem com ale- 
gria, Hojeácontece a mesma coi- 
sa. Quando o pato exorta, com 
base na Bíbl RE 
cados, as ii Gsi 


igreja: É o es e carnalidade 


dominando; 


HI. CUMPRIDORES DA 
PALAVRA 


‘1. Não somente ouvintes (v.22). 
Quemouve a palavra de Deuse não 
a cumpre;çomo já vimos, é compa- 
rado por} 
sato” (Mt 
pessoa a um 


iquemos H 
fendo) os pe~ ratiquemos a Palavra: - 
a air O verdadeiro crente é 
líg Há quem 


(vv.23,24). No tempo do apóstolo, os 
espelhos não tinham a nitidez e o 
brilho de hoje: eram feitos de metal 
Quem ouve a Palavra e não a cum- 
pre e não fixa seu sentido em sua 
mente está perdendo tempo, és 
2. Atentando ben p a lei da 


i” (BL—liberdade (v.25). Fomos chamados 


à liberdade cristã. Isto é: liberdade 
da servidão do pecado, para seguir- 
mos a Cristo e servi-Lo de todo co- 
ração, Diante disso, Paulo nos exor- 
ta, dizendo que não devemos usar da 
liberdade para dar ocasião à carne 
(GSIS É desta forma que devye- 
mos cumprir a Palavra de Deusycom 
liberdade para fazermos o que agra- 
da a Deus; é não aos homens ou a 
mesmos. 

3. Sendo fazedor da obra (v.25). 
Tiago fala do cumpridor da Palavra 
como um “fazedor da obra” de Deus, 
sendo, assim, “bem-aventurado no 
seu feito”. É muito importante que 


aquele que dá testemunho da fideli- 
dade a Deus em casa, no trato com a 
esposa, com os filhos, com os vi 
nhos. É um teste difícil, mas genuí- 
no, eficaz e incontestável. 

b) Na igreja. Aqui, não é tão di- 
cil cumprir a Palavra em termos 
exteriores. Só Deus conhece os co- 
rações. Mas, no templo, as pessoa: 
em geral, têm “cara de santo” É in- 
dispensável que guardemos o nosso 
pé quando entrarmos ma casa de 
Deus (Ec 5. 1a) 


c) Em todos os lugares. Seja na 
escola, quartel, consultório, escritó- 
rio, comércio, rua, ônibus, carro par- 
ticular, ou em outra qualquer parte. 


IV. A RELIGIÃO PURA E 
IMACULADA 


De acordo com o Dicionário Te- 
ológico (CPAD), a palavra religião 
vem do latim religionis, que, por 
sua vez, deriva do verbo religare, 
que tem o sentido de “ligar outra 
vez”. Por trás desse conceito latino 
há a idéia de que o homem separou- 
se ou está separado de Deus e, atra- 
vés da verdadeira religião, o homem 
pode reatar sua ligação com Ele. 
Com base na Bíblia, porém, quem 
liga ou religa o homem com Deus 
não é religião, mas Jesus Cristo, o 
único “mediador entre Deus e os 
homens”(1 Tm 2.5). Tiago emite 
aracterísticas da “religião pura 
e imaculada para com Deus, o pai”, 
que são: 

1. Saber refrear a língua (v.26). 
Para alguém ser um verdadeiro re- 
ligioso precisa saber dominar a lín- 
gua, Do contrário, “a religião desse 
évã. Éo tipo de religiosidade sem 
valor, sem vida, sem poder, sem 
salvação, visto que a pessoa é co- 
nhecida pelo que expressa com a 
língua, pois Jesus disse que “da 
abundância do coração fala a boca” 
(Le 6.45). Daí, a importância do fru- 
to do Espírito, que abrange a tem- 
perança (cf. G1 5.22). 

r órfãos e viúvas (v.27). 
A verdadeira religião atende ao 
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“homem integral” (corpo, alma € 
espírito), valorizando “o amor ge- 
nuino pelos necessitados” (Bíblia 
de Estudo Pentecostal). Órfãos e 
viúvas, no texto, representam, tam- 
bém, todos os necessitados, os fa- 
mintos, os carentes físicos e emo- 
cionais. São os que não têm o mí- 
nimo para comer; os meninos de 
rua, as crianças abusadas sexual- 
mente; os párias, os injustiçados de 
todos os tipos. A igreja que quer 
praticar a “religião pura e ima- 
culada”? precisa cuidar do corpo, 
também, tanto quanto da alma e do 
espírito. Jesus pregou a maior men- 
sagem, mas multiplicou o pão duas 
vezes, alimentando os famintos. Os 
discípulos, queriam que a multidão 
“se virasse”, mas o Mestre lhes or- 
denou: *. dai-lhes vós de comer” 
(Mt 14.16b). 

3. Guardar-se da corrupção 
do mundo (v.27). Tiago usou uma 
dialética perfeita. Emitiu uma tese: 
o que é ser religioso; seguiu-a de 
uma antítese: quem não sabe refre- 
ara sua língua está enganado e, por 
fim, chegou à síntese; o verdadeiro 
religioso interessa-se pelo sofrimen- 
to alheio (religião prática) ao mes- 
mo tempo em que cuida do espíri- 
to, zelando pela santidade, “guar- 
dando-se da corrupção do mundo” 
Não adianta ser caridoso, filantro- 
po, equilibrado no falar e não ser um 
crente sanio, O caminho do inferno 
está cheio desse tipo de gente. Para 
u só vão os que zelam pela san- 
tificação (cf. Hb 12.14). 


CONCLUSÃO 


Praticar a Palavra é algo difícil, 
porém, sublime, A Bíblia é o código 
de Deus para o homem. Nela, de um 
lado, encontramos o amor e a bon- 
dade divinos. De outro, os preceitos, 
os estatutos e as normas, através das 
quais os interesses humanos, egofs- 
tas é carnais são contrariados e con- 
denados. Mas, com a ajuda do Espi- 
rito Santo, podemos viver a Palavra 
em nossa vida diária, 


QUESTIONÁRIO 


1, Como deve ser o nosso relaciona- 
mento com os outros” 


2. Como deve ser o nosso relaciona- 
mento com Deus? 

3. Quais os três lugares onde deve- 
mos praticar a Palavra? 

4, Qua 

eligi 

5. Qual a síntese que Tiago apresen- 
tou? 


ão as três características da 
pura” 
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31 de janeiro de 1999 


DEUS CONDENA A ACEPÇÃO DE PESSOAS 


TEXTO ÁUREO 


[LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


“Mas, se fazeis acepção de 
pessoas, comefeis pecado e sois 
redargiúidos pela lei como 
transgressores” (Tg 2.9). 


VERDADE PRÁTICA 


Na Igreja do Senhor, não 
deve haver acepção de pesso- 
as, pois todos custaram o mes- 
mo preço do sangue de Jesus e 
todos somos um nEle. 


Segunda - Dt 10.17 

Deus não faz acepção de pessoas 
Terça - CI 3.25 

Não deve haver acepção de pessoas 
Quarta - Tg 2.9 

Acepção de pessoas é pecado 
Quinta - 1 Pe 1.17 

Deus julga sem acepção de pessoas 
Sexta - GL 3.28 

Em Cristo, todos somos um 
Sábado - Fp 2. 3 


Devemos considerar os outros supe- 
riores a nós mesmos 
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TIAGO 2.1-5, 8,9. 


1 - Meus irmãos, não tenhais 
a fé de nosso Senhor Jesus Cristo, 
Senhor da glória, em acepção de 
pessoas. 

2 - Porque, se no vosso ajun- 
tamento entrar algum homem com 
anel de ouro no dedo, com vestes 
preciosas, e entrar também algum 
pobre com sórdida vestimenta, 


3 - e atentardes para o que 
traz a veste preciosa e lhe disser- 
des: Assenta-te tu aqui, num lu- 
gar de honra, e disserdes ao po- 
bre: Tu, fica aí em pé ou assenta- 
te abaixo do meu estrado, 


4- porventura não fizestes dis- 
tinção dentro de vós mesmos e não 
vos fizestes juizes de maus pensa- 
mentos? 

5 - Ouvi, meus amados irmãos, 
Porventura, não escolheu Deus aos 
pobres deste mundo para serem 
ricos na fé e herdeiros do Reino 
que prometeu aos qué o amam? 

8 - Todavia, se cumprirdes, 
conforme a Escritura, a lei real: 
Amarás a teu próximo como a ti 
mesmo, bem fazeis. 

9 - Mas, se fazeis acepção de 
pessoas, cometeis pecado e sois re- 
dargiiidos pela lei como transgres- 
sores. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Em nossa cultura, é comum en- 
contrarmos exemplos de acepção de 
pessoas em todas as áreas da socie- 
dade. Que o Senhor nos ajude, de 
modo que, nas igrejas não haja dis- 
tinção de pessoas pela condição eco- 
nômica, social, de raça ou de sexo. 
Que aceitemos a todos como filhos 
de Deus, amados e salvos em Cristo 
Jesus. 


LA CONDENAÇÃO NA 
BÍBLIA 


1. O que é acepção de pessoas. 
Segundo a Pequena Enciclopédia 
Bíblica, acepção de pessoas é a pre- 
ferência de pessoa ou pessoas, em 
atenção à classe, qualidade, títulos 
ou privilégios”. Este é o significado 
do termo, utilizado por Tiago. 

2. No Antigo Testamento. 

a) Poucas referências. Não há 
muitas referências sobre o tema no 
Antigo Testamento. Entretanto, os 
poucos textos que aludem ao assun- 
to, nos indicam que Deus determi- 
nava ao Seu povo que seguisse o Seu 
exemplo, não fazendo acepção de 
pessoas. 

b) Deus não faz acepção de pes- 
soas. Quando Moisés, o grande lí- 
der de Israel, se despediu do povo, 
dentre as instruções transmitidas, 
consta a exortação à obediência, na 
qual o Senhor orientava o povo a 
temê-Lo, amando e servindo-O (Dt 


10.12). Concluindo, disse: “Pois o 
Senhor vosso Deus, é o Deus dos 
deuses e o Senhor dos Senhores, o 
Deus grande, poderoso e terrível, que 
não faz acepção de pessoas.lgrifo 
nosso] nem aceita recompensas” (Dt 
10.17). 

c) Deus não quer a acepção de 
pessoas. Com todas essas qualidades 
divinas, Deus diz ao povo que não 
faz acepção de pessoas, indicando 
que assim deveriam proceder. Outros, 
textos podem ser lidos como Jó 
32.21 e 34.19. 

3. No Novo Testamento. Nesta 
parte da Bíblia há mais referências 
sobre a condenação à acepção de 
pessoas. 

a) Com relação a raças ou naci- 
onalidades. Deus não faz acepção de 
pessoas, não levando em conta a raça 
ou etnia, nação, povo, ou língua. 
Pedro, ao chegar à casa de Cornélio, 
iniciou a pregação, dizendo: “Reco- 
nheço, por verdade, que Deus não 
faz acepção de pessoas; mas que lhe 
é agradável aquele que, em qualquer 
nação, o teme e faz o que é justo” 
(At 10.34,35). Israel rejeitou a sal- 
vação de Deus. O Verbo Divino foi 
enviado (Jo 1.1,9,10), de modo que 
“a todos quantos o receberam, deu- 
lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus; aos que crêem no seu 
nome” (Jo 1.12). Não tem o mínimo 
sentido dizer que os negros, os afri- 
canos, foram pessoas escolhidas para 
serem rejeitadas por Deus, como 
queriam (e querem) alguns adeptos 
do apartheid, ou da discriminação 
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racial e de cor, João viu “uma multi- 
dão, a qual ninguém podia contar, de 
todas às nações, e tribos e povos, e 
línguas, que estavam diante do tro- 
no e perante o Cordeiro...” (Ap 7.9). 

b) Com relação à obediência. 
Deus “recompensará cada um se- 
gundo as suas obras”, dando “vida 
eterna aos que, com perseverança 
em fazer bem, procuram glória, e 
honra e incorrupção” (Rm 2.6,7); 
dando, porém, “indignação eira aos 
que são contenciosos e desobedien- 
tes à verdade e obedientes à iniqüi- 
dade” (Rm 2.8): e, ainda, dando 
“glória, porém, e honra é paz à qual- 
quer que faz o bem; primeiramente 
ao judeu e também ao grego” (Rm 
2.10); “porque, para com Deus, não 
há acepção de pessoas” (Rm 2.11). 
A escolha dos judeus foi apenas pri- 
oridade e não acepção de pessoas, 
como lemos em Rm 2:10: “primei- 
ramente ao judeu...” Na verdade, 
“Deus amou o mundo...” (Jo 3.16a), 
e não somente a Israel. O que inte- 
ressa para Deus é a aceitação de Sua 
Palavra, com obediência, em qual- 
quer lugar do mundo. 

c) Com relação à condição s 
cial. Os vv.2,3 alertam para a dis- 
criminação entre pobres e ricos na 
igreja, tomando o exemplo de al- 
guém que, chegando à congregação, 
com anel no dedo, vestidos precio- 
sos, é chamado “para cima”, en- 
quanto o pobre é mandado ficar “lá 
embaixo”. Paulo, exortando aos se- 
nhotes e patrões de Éfeso, quanto 
ao tratamento que deveriam dar aos 
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servos, lhes ordenou, com a autori- 
dade do Espírito Santo: “E vós, se- 
nhores, fazei o mesmo para com 
eles, deixando as ameaças, saben- 
do que o Senhor deles e vosso es 
no céu e que para com ele não há 
acepção de pessoas” (Ef 6.9). Se- 
nhores e servos ou escravos dividi- 
am a sociedade. Mas o evangelho 
levou a mensagem do respeito à dig- 
nidade humana, como nenhuma ou- 
tra filosofia o fez. Paulo, em sua 
carta a Filemom, (Fm v.16), roga 
que o patrão, crente, receba o escra- 
vo fugitivo, mas convertido, não 
como escravo, mas como irmão em 
Cristo (vv.15,16). Só um cristão 
poderia conceber esse comporta- 
mento. Hoje, é importante que os 
patrões crentes tenham seus empre- 
gados (domésticos, funcionários, 
etc.) em respeito e honra, para tes- 
temunho do amor de Deus em seus 
corações. 

d) Com relação à distinção por 
sexo. Ensinando sobre as mulheres 
no culto, Paulo diz que “...nem o 
varão é sem a mulher, nem a mulher, 
sem o varão, no Senhor. Porque, 
como a mulher provém do varão, 
assim também o varão provém da 
mulher, mas tudo vem de Deus” (1 
Co 11.11,12). Em Gl 3.27,28, diz O 
apóstolo que entre os que foram re- 
vestidos de Cristo, “...não há macho 
nem fêmea; porque todos vós sois 
um em Cristo Jesus”. No Antigo 
Testamento, havia discriminação de 
sexo, não por orientação de Deus, 
mas pela influência da cultura ori- 


á 


ental; Entre os judeus, a mulher era 
considerada inferior na vida religio- 
sa, Josefo, historiador judeu, diz que 
naquele tempo entre os judeus, “uma 
centena de mulheres não vale mais 
do que dois homens”. Um rabino dis- 
se: “Eu te agradeço porque não nas- 
ci escravo, nem gentio, nem mu- 
Iher”. Machismo puro. Quão diferen- 
te é no Cristianismo: Jesus valorizou 
o trabalho feminino (ler Mt 27.55; 
Me 15.41; Le 8,2-3). Nas epístolas 
paulinas, temos mulheres em desta- 
que (ver 2 Tm 1.5; Rm 16,1-17), 

e) Com relação à salvação. Há 
igrejas que pregam que Deus pre- 
destinou pessoas para serem salvas 
e outras, para serem irremediavel- 
mente perdidas. O teólogo João 
Calvino ensinava que “é o decreto 
de Deus... para alguns é preor- 
denada a vida eterna, e para outros, 
a condenação eterna”. Isso vai de 
encontro ao caráter de Deus, reve- 
lado na Bíblia, que diz, como vi- 
mos acima, que “Deus não faz 
acepção de pessoas” (cf. Dt 10.17; 
Jó 34.19; At 10.34; Rm 2.11; Ef 
6.9, 25; 1 Pe 1.17). Não faz senti- 
do nascerem dois bebês, na mater- 
nidade, e um ter uma “etiqueta” de 
salvo e, outro, a “etiqueta” de per- 
dido. Cremos, sim, que Deus, em 
casos especiais, dentro de Sua so- 
berania, escolhe pessoas com cer- 
tos propósitos, como João Batista 
e Jeremias. Deus nos predestinou 
coletivamente como Igreja, e não 
individualmente, por acepção de 
pessoas (cf. Ef 1.11-13). 


Il. RAZÕES PARA NÃO SE 
FAZER ACEPÇÃO DE 
PESSOAS 


1. Todaa humanidade foi cri- 
ada por Deus. Deus criou o ser 
humano, homem e mulher, à Sua 
imagem e semelhança (Gn 1.27). 
Ambos receberam a imagem divi- 
na, independente do sexo. Ambos 
perderam a glória de Deus com a 
queda, e não pela condição de ser 
homem ou mulher, Deus fez a Ter- 
ra e criou nela o homem (Is 45. 
12). Ele não faz acepção de pes- 
soas. Nós também não o devemos 
fazer. 

2. Toda humanidade tem a ori- 
gem comum em Adão e Eva. Pau- 
lo, em Atenas, discursando no 
Areópago, disse que Deus “...de 
um só fez toda a geração dos ho- 
mens, para habitar sobre toda a 
face da terra...” (At 17.264). Por 
influência de condições genéticas, 
climáticas e de outra ordem, foram- 
se reunindo as raças, e sendo es- 
palhadas pela Terra, mas todos 
vêm da mesma origem. 

3. Em Cristo, todos somos um, 
O brasileiro, resultante da miscige- 
nação do índio, do europeu e do ne- 
gro; os asiáticos, de cor amarela; 
os japoneses, de olhos amendoa- 
dos; os chineses de olhos aperta- 
dos; os europeus, louros e de olhos 
azuis; os africanos de cor negra e 
dentes bem brancos, enfim, todos 
de qualquer raça, aparência ou cul- 
tura, quando salvos, são um em 
Cristo Jesus (G1 3.28). 
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CONCLUSÃO 


A acepção de pessoas por condi- 
ção social, econômica, familiar ou de 
outra ordem é comportamento in- 
compatível com o caráter inclusivo 
do evangelho. Jesus veio trazer sal- 
vação, amor e paz para todos os que 
crêem, em qualquer nação, raça ou 
povo do mundo. Que Deus nos aben- 
çoe, não permitindo a discriminação 
de pessoas em nosso meio. Para 
combater a acepção de pessoas, pre- 
cisamos fazer três coisas: amar a to- 
dos igualmente (inclusive os não- 
crentes); tratar a todos com eqüida- 


ee pa or luz 
JN 
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de e mostrar que os preconceitos são 
contrários a Deus. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que referência no Antigo Testa- 
mento diz que Deus não faz 
acepção de pessoas? 


2. Qual é a visão de João em Ap 7.9? 


3. Por que havia discriminação de 
sexo no Antigo Testamento? 


4. Qual é a origem comum da huma- 
nidade? 


5. Emquem toda ahumanidade, atra- 
vés da salvação, é uma só pessoa? 


do Jando a 


7 de fever de 1999. 


A FÉ SEM OBRAS É MORTA 


TEXTO ÁUREO 


“Porque, assim como o cor- 
po sem o espírito está morto, 
assim também a fé sem obras é 
morta” (Tg 2.26). 


VERDADE PRÁTICA 


Devemos praticar boas 
obras, não para sermos salvos, 
mas porque somos salvos. 


— LETURADIÁRIA 


Segunda - Ef 2.8 

A salvação é dom de Deus 

Terça - Ef 2.9 

A salvação não vem das obras 
Quarta - Ef 2.10 

Criados para as boas obras 
Quinta - Mt 16.27 

A cada um segundo as suas obras 
Sexta - Rm 13. 12 

Rejeitando as obras das trevas. 
Sábado - 1 Co 3.13 

A obra de cada um se manifestará 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


TIAGO 2.14, 17,18, 20, 24, 26 


14 - Meus irmãos, que apro- 
veita se alguém disser que tem fé e 


não tiver as obras? Porventura, a 
fé pode salvá-lo? 

17 - Assim também a fé, se não 
tiver as obras, é morta em si mes- 
ma. 

18 - Mas dirá alguém: Tu tens a 
fé, e eu as obras; mostra-me a tua fé 
sem as tuas obras, e eu te mostrarei 
a minha fé pelas minhas obras. 

20 - Mas, ó homem vão, queres 
tu saber que a fé sem as obras é 
morta? 

24 - Vedes, então, que o ho- 
mem é justificado pelas obras e 
não somente pela fé. 

26 - Porque, assim como o cor- 
po semo espírito está morto, assim 
também a fé sem obras é morta. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Há quem veja, nas Escrituras, um 
provável conflito entre os escritos de 
Paulo e os de Tiago, com relação à 
justificação — se somente pela fé ou 
também pelas obras. Como veremos 
no estudo desta lição, a Bíblia não tem 
discrepâncias. As possíveis divergên- 
cias são aparentes, e se desfazem sob 
o estudo cuidadoso dos textos. 


I. CONCEITOS DE FÉ E 
OBRAS 


1. A fé. A palavra fé ocorre 244 
vezes no Novo Testamento. Pode ser 
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vista com diversos significados: fé 
comum aos que crêem (Me 16.17, 
18); fé como fruto do Espírito (GI 
5.22); fé como dom, outorgada pelo 
Espírito Santo (1 Co 12.9a); fé como 
meio para a salvação (ou fé sal- 
vífica), conforme Rm 5.1, que é o 
sentido pelo qual o termo é estuda- 
do na epístola de Tiago. 

2. As obras. No sentido comum, 
obras são realizações, execuções, 
ações, procedimentos, atuações, hu- 
manas. No sentido bíblico, temos 
acepções como “as obras de Deus”, 
que indicam aquilo que foi e conti- 
nua sendo feito por Deus (ler Jo 1.3; 
5.17; C1116; Hb 1.2); “obras da car- 
ne”, (Gl 5:19-21); e “obras da lei” 
(Rm 3.20), as quais, no sentido da 
lição em estudo, tratam-se de obras 
humanas como meio de salvação, 
como práticas religiosas, orações, 
penitência, sacrifícios, flagelações, 
privações, enclausuramento, filan- 
tropia, doações, etc. 


U. O RELACIONAMENTO 
ENTRE A FÉ E AS OBRAS 


1. No Antigo Testamento. Na 
velha aliança, as obras exteriores ti- 
nham um valor fundamental. 

a) O tropeço na lei. Tiago diz que 
“qualquer que guardar toda a lei e 
tropeçar em um só ponto, tornou-se, 
culpado de todos” (Tg 2.10). 

b) Os sacrifícios. O livro de 
Levítico dá-nos uma idéia de como 
Jeová queria que seu povo se relaci- 
onasse com Ele. Deus exigia santi- 
dade do Seu povo (Lv 20.26). Por 
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isso, dele eram exigidos sacrifícios 
os mais diversos, os quais eram obras 
que apontavam para Cristo, como 
“sombra dos bens futuros” (Hb 10.1). 

2. No Novo Testamento. Para 
entendermos melhor o assunto, pre 
cisamos lembrar que a justi 
não é elemento isolado da salvação. 
Ela se integra com a regeneração, a 
santificação e, no futuro, à glorifi- 
cação. 

2.1 A abordagem de Paulo. 

a) A justificação de Abraão. Pau- 
lo não aceita o valor das obras da lei 
para a justificação do homem. Em 
Rm 4.1-5, ele diz que mesmo Abr 
foi justificado pela fé, sendo-lhe isso 
imputado como justiça (ler G13.7,8). 

b) O desvalor das obras da lei. 
O apóstolo, considerando que todos 
estão debaixo do pecado (Rm 3.9), 
ressalta que “não há quem faça o 
bem, não há nenhum só” (Rm 3. 
12b). “Por isso, nenhuma came será 
justificada diante dele pelas obras da 
lei, porque pela lei vem o conheci- 
mento do pecado” (Rm 3.20). 

c) A maldição da lei, Paulo afir- 
ma claramente que, quanto à salva- 
ção pela fé em Cristo, “aqueles, pois, 
que são das obras da lei estão debai- 
xo da maldição” (G1 3,104), visto 
que a lei considera maldito todos os 
que não permanecem “em todas as 
coisas que estão escritas no livro da 
lei, para fazê-las”, “Porque a letra (as 
exigências da lei) mata, e o Espírito 
vivifica”(2 Co 3.6). 

d) A lei serviu de aio. O apóstolo 
diz que a lei serviu para “nos con- 


duzir a Cristo, para que pela fé fôs- 
semos justificados” (G1 3.24), e con- 
clui: “Mas, depois que a fé veio, já 
não estamos debaixo de aio” (GI 
3.25) 

e) A justificação é somente pela 
A Palavra afirma ainda como dou- 


fe 
trina que “o homem não é justifica- 
do pelas obras da lei, mas pela fé em 
Jesus Cristo” ra sermos justifi- 
cados pela fé de Cristo, e não pelas 
obras da lei; porquanto pelas obras 
da lei nenhuma carne será justi- 
ficada” (G1 2.16). Vide G1 53,4 e 
Rm5.1. 

2.2 A abordagem de Tiago. 

a) A fé sem as obras pode sal- 
var? Tiago faz uma pergunta in 
va: “Meus irmãos, que aproveita se 
alguém disser que tem fé e não tiver 
obras? Porventura, a fé pode salvá- 
lo?” (v.14). 

b) A fé sem as obras é morta 
(v.17). Após exemplificar o caso de 
um irmão ou irmã necessitados, e 
despedidos por um crente, que os 
manda ir em paz, sem, contudo, dar- 
lhes as coisas necessárias, Tiago afir- 
ma categoricamente que “a fé, se não 
tiver as obras, é morta em si mes- 
ma”. 

c) A fé demonstrada pelas obras 
(v.18). Tiago desafia alguém a mos- 
trar a fé sem as obras e garante que 
pode mostrar a fé pelas obras. Ele, 
como Paulo, toma o exemplo de 
Abraão, destacando o aspecto visí- 
vel da fé do patriarca, quando ofere- 
ceu seu filho para ser imolado (y.21), 
acentuando que a fé cooperou com 


as obras e estas aperfeiçoaram a fé, 
concluindo que “o homem é justifi- 
cado pelas obras e não somente pela 
fé? (v.24). 

d) O exemplo de Raabe. Tiago 
diz que Raabe, a meretriz, que aco- 
lheu os espias enviados por Josué, 
creu em Deus e foi justificada pelas 
Ou seja: pelo seu atọ con: 
ente de que estava acolhendo servos 
do Deus Altíssimo (v.25). 


III. A JUSTIFICAÇÃO PELA 
FÉ E TAMBÉM PELAS 
OBRAS 


1. A aparente discordância en- 
tre Romanos e Tiago. 

Não há contradição sobre os en- 
sinos da justificação pela fé e tam- 
bém pelas obras, nos livros acima. 
Romanos trata da justificação do 
pecador, do ponto de vista de Deus, 
ecomo um ato perante Ele; ao passo 
que Tiago trata do mesmo assunto, 
do ponto de vista humano, e como 
um processo contínuo na vida cris- 
tã, aqui no mundo. O salvo é cida- 
dão do céu, mas também da Terra. 

2. A aparente discordância ex- 
planada. Paulo no cap. 4 de Roma- 
nos (e noutras partes desse livro) tra- 
ta da doutrina fundamental da justi- 
ficação pela fé; justificação esta pe- 
rante Deus, cuja lei o pecador, ago- 
ra arrependido e penitente, violara 
continuamente. Na salvação do pe- 
cador a evocação de obras humanas 
é um ultraje a Deus. Tiago, porém, 
no cap. 2 do seu livro, trata da mes- 
ma doutrina, mas de outro ângulo: o 
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pecador perante o mundo, isto é, o 
lado visível da justificação; aquilo 
que o próximo pode ver no crente. 
O mundo não pode ver a fé, mas vê 
as obras, isto é, a nova vida do cren- 
te em Cristo. Portanto, o pecador é 
justificado pela fé somente, em Cris- 
to, na presença de Deus; mas peran- 
te os homens o pecador é justificado 
pelas obras da luz vista, nele, 

a) Paulo vê a justificação inici- 
al. Esta é ato meritório de Deus e não 
da justiça obtida pelas obras da lei 
ou das obras humanas, quando o ho- 
mem aceita, pela fé, Jesus Cristo 
como Salvador. 

b) Tiago vê a justificação pro- 
gressiva. É a justificação sob o pon- 
to de vista das evidên: través das 
obras da fé, ou seja, as consegiiênci- 
as da fé. O que, em última análise, 
irman: à santificação, que é o as- 
pecto da 
porque uma fé sem evidências é uma 
fé morta. Não é a fé salvífica, pois 
esta não pode ser esté 

cj As causas da justificação. Não 
é a fé inconsegiiente nem as obras 
da lei que justificam o homem. Este 
é justificado, da parte de Deus: 1) 
Pela graça: “Porque todos pecaram 
e destituídos estão da glória de Deus, 
sendo justificados gratuitamente 
pelasua graça, [grifo nosso] pela re- 
denção que há em Cristo Jesus” (Rm 
3.23,24); 2) Pelo sangue de Cristo 
(Rm 5.9); e 3) Pela ressurreição de 
Cristo (Rm 4.25). 

d) O meio da justificação. Aqui, 
sim, entra o papel da fé. Ela não é 


Ivação em processo. Isso 
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causa nem é fim. É meio entre a gra- 
ça e a justificação. E a Bíblia nos dá 
luz sobre isso, quando diz: “Pela gra- 
ga sois salvos, por meio da fé [grifo 
nosso]...? (Ef 2.8). 

e) O resultado precípuo da fé. 
Em Rm 5.1, lemos: “Sendo, pois, 
justificados pela fé, temos paz com 
Deus por nosso Senhor Jesus Cris 
to”. É o mesmo que dizer: ju 
dos por meio da fé. A justificação faz 
parte da salvação. Esta vem da gra- 
ça, mediante a fé, resultando na “paz 
com Deus” por intermédio de Jesus 
Cristo, 

P) As evidências da justificação. 
Nesse ponto, a Bíblia declara no cap. 
2 de Tiago que “a fé se não tiver as 
obras é morta em si mesma” (v.17). 
Isto não é uma contr: 
sacros escritos de Paulo e Tiago, pois 
ambos foram inspirados pelo mesmo 
Espírito. É que Tiago aborda a justi- 
ficação sob o ângulo dos efeitos, das 
evidências, na vida do crente fiel, 
enquanto Paulo vê o assunto sob o 
ângulo das causas da justificação 
como ato perante Deus. 


8) Paulo também salienta as 
obras do salvo. Sim! Após dizer que 
a salvação não vem das obras (como 
Causa), ele assevera que Deus nos 
fez, “criados em Cristo Jesus para as 
boas obras, as quais Deus preparou 
para que andássemos nelas” (Ef 
2.10). As obras dos salvos são tão 
importantes, que Paulo diz que Deus 
“recompensará cada um segundo as 
suas obras”. Ele dará “vida eterna, 
aos que, com perseverança em fazer 


bem, procuram glória, honra e 
incorrupção” (Rm 2.6,7), mas “in- 
dignação e ira” aos desobedientes, e 
“tribulação e angústia sobre toda 
alma do homem que faz o mal? (Rm 
2.8,9). 


CONCLUSÃO 


Considerações finais sobre a fé e 
as obras: 1) A fé puramente intelec- 
tual não é a fé salvífica; 2) A fé 

3) 


salvadora é, também, fé servidora; 
As obras aperfeiçoam a fé (Tg 2. 
4) As obras justificam a fé (Tg 1.2 
5) A fé sem as obras (do salvo) é 
morta (Tg 2.17) e as obras (da lei, 
dos atos humanos, da carne - GI 5,19; 
2 Tm 1.9) sem a fé, são mortas; e 6) 
A fé salvífica tem que andar junta- 


mente com as obras do salvo, de- 
monstradas pela obediência em “san- 
tificação, sem a qual ninguém verá 
o Senhor (Hb 12.14). 


QUESTIONÁRIO 


1. Quantas vezes ocorre a palavra fé 
no Novo Testamento? 
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Que diz Paulo sobre “aqueles que 
são das obras da lei”? 


“o 


. Quais são as causas da justifica- 
ção? 
4. De acordo com a lição, como har- 


monizam-se os ensinos de Paulo e 
Tiago? 


o 


. Como que a fé salvífica tem que 
andar junto? 


14 de fevereiro de 1999 


O TROPEÇO NA PALAVRA 


TEXTO ÁUREO 


[LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Porque todos tropeçamos 
em muitas coisas. Se alguém 
não tropeça em palavra, o tal 
varão é perfeito e poderoso para 
também refrear todo o corpo” 
(Tg 3.2). 


VERDADE PRÁTICA 


A língua fala o que vem do 
pensamento; por isso, deve- 
mos vigiar para não tropeçar 
em palavras. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Py 4.19 

Os ímpios não sabem em que 
tropeçam 

Terça - Is 28.7b 

Tropeçam por causa do vício 
Quarta - Jr 50.32 

O soberbo tropeça e cai 
Quinta - Mt 5.29 

O olho que faz tropeçar 
Sexta - Rm 14.21 

Fazendo o irmão tropeçar 
Sábado - MI 2.8 

Fazendo muitos tropeçarem 
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TIAGO 3.1-4, 7-10 


1 - Meus irmãos, muitos de vós 
não sejam mestres, sabendo que 
receberemos mais duro juízo. 

2 - Porque todos tropeçamos 
em muitas coisas. Se alguém não. 
tropeça em palavra, o tal varão é 
perfeito e poderoso para também 
refrear todo o corpo. 

3 - Ora, nós pomos freio nas 
bocas dos cavalos, para que nos 
obedeçam; e conseguimos dirigir 
todo o seu corpo. 

4 - Vede também as naus que, 
sendo tão grandes e levadas de im- 
petuosos ventos, se viram com um 
bem pequeno leme para onde quer 
a vontade daquele que as governa. 

7- Porque toda a natureza, tan- 
to de bestas-feras como de aves, 
tanto de répteis como de animais 
do mar, se amansa e foi domada 
pela natureza humana; 

8 - mas nenhum homem pode 
domar a língua. É um mal que 
não se pode refrear; está cheia de 
peçonha mortal, 

9 - Com ela bendizemos a Deus 
e Pai, e com ela amaldiçoamos os 
homens, feitos à semelhança de 
Deus: 

10 - de uma mesma boca pro- 
cede bênção e maldição. Meus ir- 
mãos, não convém que isto se faça 
assim. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


É muito difícil alguém não tro- 
pegar em palavras. Às vezes, dize- 
mos algo que não gostaríamos que 
saísse de nossos lábios. Quando per- 
cebemos, já é tarde. É o que se, cha- 
ma de ato falho, pois revela o que 
está no interior da pessoa e, muitas 
vezes, causa sérios problemas a 
quem diz e a quem ouve. Por isso, 
precisamos vigiar, santificando a Iin- 
gua, para que não venhamos a tro- 


peçar por palavras. 


I. A DIFICULDADE EM 
DOMINAR A LÍNGUA 


1. Mais duro juízo aos mestres. 
Tiago aconselha que muitos não de- 
vem querer ser mestres, pois para 
estes está reservado “mais duro 
juízo” (v.1). De acordo com a Bí- 
blia de Estudo Pentecostal, os mes- 
tres são “os pastores, dirigentes de 
igreja, missionários, pregadores da 
Palavra ou qualquer pessoa que en- 
sine às congregações. O professor 
precisa compreender que ninguém 
na igreja tem uma responsabilidade 
maior do que aqueles que ensinam 
as Sagradas Escrituras. No juízo, os 
mestres cristãos serão julgados com 
mais rigor e mais exigência do que 
os demais crente: 

2. O mestre tem que ser exem- 
plo. É tarefa difícil ensinar na Igreja 
do Senhor, As pessoas empolgam-se 
com os ensinos bem ministrados, 


fundamentados e ilustrados, mas, 
depois, olham para a vida do prega- 
dor. “Assim falai e assim procede, 
como devendo ser julgados pela lei 
da liberdade” (Tg 2.12 

3. O varão perfeito (v.2). O 
apóstolo diz que “todos tropeçamos 
em muitas coisas”, Ele se incluía en- 
tre os que falhavam em muitas coi- 
sas, acrescentando que “se alguém 
não tropeça em palavra, o tal varão 
é perfeito e poderoso para também 
refrear todo o corpo”. E isso não é 
fácil. Contudo, entregando nosso eu 
ao controle do Espírito Santo, Ele 
pode refrear nossos impulsos, inclu- 
sive a compulsão no falar. 

4. É mais fácil dominar animais 
e navios (vv.3,4). Tiago diz que os 
cavalos e navios são dominados pelo 
homem e que, “toda a natureza, tan 
to de bestas-feras como de aves, tan- 
to de répteis como de animais do 
mar, se amansa e foi domada pela 


natureza humana”. Enquanto isso, 
“nenhum homem pode domar a lín- 
an- 


gua” (v.8). Só há uma solução 
tificar a língua dizendo como Da 
“Põe, ó Senhor, uma guarda à mi- 
nha boca; guarda a porta dos meus 
lábios” (S1 141.3). 


TI. OS MALES 
PROVENIENTES DA 
LÍNGUA 
1. A língua é um fogo (v.6a). 

Tiago usa essa figura para mostrar 

que, assim, como um pequeno fogo 

pode incendiar um grande bosque 

(v.5), “a língua também é um fogo; 
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como mundo de iniguidade”, posta 
entre os nossos membros, “e conta- 
mina todo o corpo”, “inflamada pelo 
curso do inferno”. Realmente, na 
vida quotidiana, vemos que a língua. 
serve de instrumento para propaga- 
ção da mentira, das falsas doutrinas, 
da intriga, da inveja, das agressões 
verbais, dos impropérios, da fofoca, 
que tantos males têm causados à 
igrejas. 

2. A dubiedade da língua (vy.9, 
10). A língua “está cheia de peço- 
nha mortal” (v.8c). Por isso, é pre- 
ciso muito cuidado no falar, pois 
com a mesma língua com que “ben- 
dizemos a Deus e Pai”, “amaldiçoa- 
mos os homens, feitos à semelhança 
de Deus”. Ainda quede uma mesma 
fonte não possa sair água doce e água 
amarga (Tg 3.11), ou de uma figuei- 
ra sair azeitona, ou da videira sair 
figos (Tg 3.12), infelizmente, da 
mesma língua podem sair a bênção 
e a maldição. Não nos esqueçamos 
de que um dia cada um dará contas 
a Deus até das palavras ociosas. Je- 
sus advertiu: “Seja, porém, o vosso 
falar; Sim, sim; não, não, porque o 
que passa disso é de procedência 
maligna” (Mt 5.37). 


HI OS CRIMES COMETIDOS. 
COM A LÍNGUA 


1. A calúnia. Pode ser feita atra- 
vés da mentira, falsidade e invenção 
contra alguém. A lei jurídica brasi- 
leira prevê pena contra os calu- 
niadores. É de admirar que, em mui- 
tas igrejas, quem calunia não sofre 
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qualquer ação disciplinar é com isso 
o mal se avoluma, pois o caluniador 
é assim estimulado na sua tarefa 
maligna e destruidora dos valores 
alheios. Outros, da mesma índole, 
têm prazer em relembrar, comentar 
e espalhar fraquezas, imperfeições e 
pecados dos outros, servindo-se da 
língua. A Bíblia condena a calúnia 
(lero SI 101.5). “Não dirás falso tes- 
temunho contra teu próximo” (Êx 
20.16). (Ver Êx 23.7; Dt 5.20; Pv 
19.9.) Hoje, há pessoas que estão 
desviadas dos caminhos do Senhor, 
porque foram vítimas de calúnia de 
algum irmão. 

2. A difamação. Da mesma for- 
ma, é crime contra a honra, previsto 
no Código Penal Brasileiro. É peri- 
goso o tropeço na palavra, falar con- 
traa honra de alguém. Muitas vezes, 
o obreiro “passa a mão por cima” do 
difamador para não dá escândalo, Se 
alguém fuma é “cortado” da comu- 
nhão. Fumar é pecado contra o cor- 
po, mas será isso mais grave que di- 
famar alguém? Uma jovem contou 
que seu pastor excluiu-a da igreja, 
porque um irmão disse que ela esta- 
va namorando com um incrédulo, 
quando isto não era verdade. Nem 
sequer teve oportunidade de defesa. 
Enquanto isso, o difamador ficou 
normalmente nas atividades da con- 
gregação. A Bíblia diz: “Irmãos, não 
faleis mal uns dos outros”? (Tg 
4.1 la). 

3. A injúria. Jesus, no Sermão 
da Montanha, disse: «. .e qualquer 
que chamar a seu irmão de raca 


utor faz uma reconstituição 
histórico-cultural da vida e co 
de Paulo desde a sua infâr 
intermédio deste apóstolo que o 
anismo deixou de ser uma religião 
judaica para se tornar universal, 


Comentário Bíblico Êxodo 
Você poderá acompanhar a história do 
povo de Deu le a promessa feita a 
Abraão até a peregrinação pelo deserto 
de uma forma mais analítica. Uma visão 
mais abrangente da redenção, educação 
do povo judeu, consagração e 7 
pontos importantes p 


ADQUIRA 
JÁ O SEU! 


Você pode adquirir estes livros: 


através do cupom neste encarte; os Tam Sue o Mi 


A CPAD está oferecendo uma 
promoção para você ficar 
bem informado dos melhores 
acontecimentos! Aproveite! 


a rovista que informa o que 
tá acontecendo no Bra 
€ no mundo 


“Mensageiro da Paz e Seara.“ 

B= Ou este ano você vai queror 
io» ficar por fora do que está 
se passando nas igrejas? 


TO 


VOCÊ QUER ADQUIRIR OS PRODUTOS 
DESTE ENCARTE? É MUITO SIMPLES! 


Existem várias formas de adquirir produtos da CPAD: 


Mas melhores livrarias evangélicas da sua cidade ou em noss 


A. No casa de Correio, 
Não 
por conte do cliente, 


En ne NS 


e! 
ESTO Promoção válida 
ra de forma, de man atá março 99. 
NoMe 

ENDEREÇO 

SARRO CIDADE 

EE N 

DATA DE NASC Sera de 

[ Desio pagar cuando sexe 

[T esejo pacar com oca 

canso Es (nome da cartão) 
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será réu do sinédrio; e qualquer que 
lhe chamar de louco será réu do 
fogo do inferno” (Mt 5.22b). Há 
uma atitude de dois pesos e duas 
medidas, em muitas igrejas, quan- 
do só são punidos aqueles que 
adulteram ou roubam, mas ficam 
totalmente impunes os calunia- 
dores, injuriadores e difamadores. 
Alguém responderá por isso no 
juízo de Deus. 


IV. OUTROS TROPEÇOS NA 
PALAVRA 


1. O boato. Originariamente, 
boato vem do latim boatu, signifi- 
cando “mugido ou berro de boi”, 
Hoje, significa “notícia anônima, 
que corre publicamente sem con- 
firmação; balela; rumor, zunzun- 
zum”. Há um demônio espalhando 
esse tipo de coisa em muitas igre- 
jas. E o “ouvi dizer..”, o “disse- 
me-disse”, sinônimos de mexerico. 
Já é conhecida a história do homem 
que espalhou boato contra outro. 
Este, abatido, ficou doente. Depois, 
ficou provado que o fato não era 
verdade. O boateiro foi pedir per- 
dão ao atingido pela má notícia 
Este lhe disse: “Eu perdôo se você 
fizer duas coisas”. O outro inda- 
gou. que?” Primeiro, que você 
pegue este saco de penas, suba o 
monte c deixe o vento levá-las”. O 
boateiro disse: “Sim, isto é fácil. 
Faço logo”. E o fez. Ao retornar, o 
homem doente lhe disse; “Agora, 
peço que faça a segunda coisa: vá 
e junte todas as penas que espa- 


lhou”. O mentiroso disse: Ah! Isso 
é impossível! A Palavra de Deus 
condena esse tipo de mal uso da 
língua (ler Lv 19.16; Êx 23.1). Te- 
nhamos cuidado com esse “mugi- 
do de boi” do Diabo! 

2. A murmuração, Murmurar 
significa “dizer em voz baixa; segre- 
dar; censurar disfarçadamente; con- 
versar, difamando ou desacreditan- 
do”, Os demônios da murmuração 
estão soltos no meio de muitas igre- 
jas. É crente falando contra o pastor 
e sua família e vice-versa: é obreiro 
falando contra outro; é esposa de 
obreiro murmurando contra esse ou 
aquele crente; só quem gosta disso é 
o Diabo, causando tristeza e dissen- 
sões nas igrejas. Devemos ter cuida- 
do, pois Deus ouve as murmurações 
(Èx 16.78; S1 31,13). A Bíblia or- 
dena: “Fazei todas as coisas sem 
murmurações nem contendas” (Fp 
2.14). 

3. As palavras torpes. “Não saia 
da vossa boca nenhuma palavra tor- 
pe, mas só a que for boa para pro- 
mover a edificação, para que dê gra- 
ça aos que a ouvem?” (Ef 4.29), 
palavras chulas, ou grosseir 
pornofonias (palavras ou expressões 
obscenas); pornografias. Ou seja: 
aquilo relativo à prostituição, a co 
sas obscenas, (sejam por revistas, fil- 
mes, etc.), piadas grosseiras; anedo- 
tas que ridicularizam as coisas de 
Deus. Tudo isso leva o crente a tro- 
peçar na palavra, usando a língua 
para agradar ao Diabo e entristecer 
o Espírito Santo. 


CONCLUSÃO. 


Diante do que temos visto, o cren- 
te só pode combater o tropeço na pa- 
lavra, lendo a Palavra de Deus, deixan- 
do-se dominar pelo Espírito Santo, vi- 
giando e disciplinando o falar. Usemos 
a língua para o bem (ler Ef 4.29), pois 
somos cidadãos dos céus e não deve- 
mos descer à linguagem ao nível dia- 
bólico. Devemos usar a língua para 
encorajar outros, louvar a Deus, e le- 
var a mensagem do evangelho aos per- 
didos. Assim fazendo, dificilmente tro- 
peçaremos em palavras. 
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QUESTIONÁRIO 


- Por que Tiago aconselha que mui- 
tos não queiram ser mestres? 


ne 


Quem é considerado “varão per- 
feito” por Tiago? 


vo 


- Que figura Tiago usa para de; 
ver o poder destrutivo da língua? 


4, Quais crimes cometidos com a 
língua são citados na lição? 


w 


os outro; 


Quais 


gua? 


tropeços da lín- 


Lição 8 


A SABEDORIA DO ALTO 


TEXTO ÁUREO | 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


“Mas a sabedoria que vem 
doaltoé, primeiramente, pura, 
depois, pacífica, moderada, tra- 
tável, cheia de misericórdia e 
de bons frutos, sem parcialida- 
dee sem hipocrisia” (Tg 3.17). 


VERDADE PRÁTICA 


A sabedoria que vem do 
alto ultrapassa em todos os as- 
peetos a sabedoria humana, 
Esta é limitada, Aquela, ilimi- 
tada, divina. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Rs 3.12 
Deus dá coração sábio 
Terça - Pv 3.35 

Os sábios herdarão honra 
Quarta - 1 Rs 429 

Deus dá sabedoria 
Quinta - S1 111.10 

O princípio da sabedoria 
Sexta - Is 11.2 

O Espírito de sabedoria 
Sábado - 1 Co 12.8 

O dom da sabedoria 


TIAGO 3.13-18 


13 - Quem dentre vós é sábio e 
inteligente? Mostre, pelo seu bom 
trato, as suas obras em mansidão 
de sabedoria. 

14- Mas, se tendes amarga in- 
veja e sentimento faccioso em vos- 
so coração, não vos glorieis, nem 
mintais contra a verdade. 

15 - Essa não é a sabedoria 
que vem do alto, mas é terrena, 
animal e diabólica. 

16 - Porque, onde há inveja e 
espírito faccioso, aí há perturba- 
ção e toda obra perversa, 

17 - Mas a sabedoria que vem 
do alto é, primeiramente, pura, 
depois, pacífica, moderada, tratá- 
vel, cheia de misericórdia e de bons 
frutos, sem parcialidade e sem hi- 
pocrisia. 

18 - Ora, o fruto da justiça se- 
meia-se na paz, para os que exer- 
citam a paz. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O saber humano é limitado, fa- 
lho, e mutável a cada ano que passa. 
Entretanto, a sabedoria que vem da 
parte de Deus, é ilimitada, perfeita e 
imutável, consubstanciada na Sua 
Palavra, que permanece para sempre, 
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capacitando o crente fiel à saber con- 
duzir-se ante as mais difíceis situa- 
ções, de modo surpreendente, dian- 
te de Deus e dos homens. 


I. CONCEITOS DE 
SABEDORIA 


1. Sob o ponto de vista huma- 
no. Sabedoria significa “grande co- 
nhecimento, erudição, saber, ciência, 
conhecimento justo das coisas, ra- 
zão”, Esse é o aspecto positivo da 
concepção humana de sabedoria, Há, 
também, o sentido negativo, segun- 
do o qual, sabedoria é “esperteza, 
astúcia, manha”. Daí, alguém dizer: 
“Fulano é muito sabido...”. 

2. Sob o ponto de vista bíblico. 

a) É guardar os mandamentos do 
Senhor. Moisés, exortando o povo de 
Israel, sobre o cumprir os mandamen- 
tos do Senhor, disse: “Guardai-os, 
pois, e fazei-os, porque esta será a 
vossa sabedoria. e o vosso entendi- 
mento perante os olhos dos povos que 
ouvirão todos estes estatutos e dirão; 
Só este grande povo é gente sábia e 
entendida” (ver Dt4.1-6). Para Deus, 
sábio é quem Lhe obedece. 

b) É saber calar (Jó 13.5). O pa- 
triarca disse aos seus amigos, que se 
eles tivessem ficado calados, isso 
seria a sua sabedoria. “Até o tolo, 
quando se cala, será reputado por 
sábio; e o que cerrar os seus lábios, 
por sábio” (Pv 17.28). Tiago consi- 
dera impossível domar a língua (Tg 
3,8). Entretanto o sábio segundo 
Deus cala-se, quando for tempo de 
calar (Ec 3.7b). 
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c) É temer a Deus. No livro de 
Jó está escrito: “Mas disse ao ho- 
mem: Eis que o temor do Senhor é a 
sabedoria, e apartar-se do mal a in- 
teligência” (Jó 28.28). Para Deus, o 
sábio é aquele que teme ao Senhor, 
ou seja, que tem respeito profundo 
ao Criador. Salomão di O temor 
do Senhor é o princípio da sabedo- 
ria, e a ciência do Santo, a prudên- 
cia” (Pv 9.10). 

d) É dom do Espirito Santo, Deus 
dá dons aos crentes, como “manifes- 
tação do Espírito”, “a cada um para 
o que for útil”, “Porque a um, pelo 
Espírito, é dada a palavra da sabe- 
doria” (1 Co 12.7,8a). O dom da pa- 
lavra da sabedoria é “parte da sabe- 
doria de Deus dada ao homem; ope- 
ra no saber, na pregação, no aconse- 
lhamento, nas emergências, na sepa- 
ração de obreiros e na administra- 
ção”. Quantos problemas e desastres 
têm ocorrido em muitas igrejas, que: 
se esfacelam ou sobrevivem a duras 
penas, por falta desse dom. 


IL. O SÁBIO E INTELIGENTE 
SEGUNDO A BÍBLIA: 


1. Aquele que tem bom trato 
(v.13). Isto se refere ao crente que 
tem bom procedimento, boas manei- 
ras e modos no relacionamento com 
as outras pessoas. É qualidade mui- 
to necessária em nossos dias, quan- 
do, em face do frenesi que domina a 
sociedade, pessoas, mesmo na igre- 
ja, tornam-se agressivas, grosseiras, 
mal-educadas, causando problemas 
de relacionamento. Infelizmente, até 


obreiros têm-se perdido nesse pon- 
to. O crente sábio tem bom trato, 
Paulo aconselha que devemos con- 
siderar cada um superior a nós mes- 
mos (Fp 2.3). 

2. Aquele que tem obras de 
mansidão de sabedoria (v.13b). 
Isto fala do crente que cultiva a man- 
sidão de modo sábio, consciente e 
não por medo ou covardia. Ele sabe 


que é melhor ser manso do que 
agressivo, pois, assim, glorifica a 
Deus e evita muitos dissabores. 
Mansidão é fruto do Espírito (G1 
5.22). O Mestre disse: “...aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de 
coração... (Mt 11.29). 

3. Aquele que vê o mal e escon- 
de-se. Em Pv22.3, lemos: “O avisa- 
do vê o mal e esconde-se; mas os 
simples passam e sofrem a pena”. 
Esconder-se do mal é ser sábio. O 
jovem sábio é aquele que “foge dos 
desejos da mocidade” (2 Tm 2.22) 

4. Aquele que ganha almas. “...o 
que ganha almas sábio é” (Py 11, 
30b). O sábio, no conceito munda- 
no, é aquele que ganha muito dinhei- 
ro, de preferência com esperteza e 
ilicitude, Ou aquele que possui graus. 
acadêmicos superiores. Para Deus, 
no entanto, o verdadeiro sábio é 
aquele que se esforça para ganhar 
almas. 


III. DE ONDE PROVÉM A 
SABEDORIA SEGUNDO 
DEUS 


1. Do próprio Deus (v.17a). 
“Porque o Senhor dá a sabedoria, e 


da sua boca vem o conhecimento e 
o entendimento. Ble reserva a ver- 
dadeira sabedoria para os retos; es- 
cudo é para os que caminham na sin- 
ceridade” (Pv 2.6,7). Salomão rece- 
beu sabedoria de Deus (1 Rs 4.29- 
34). Infelizmente, na velhice, desper- 
diçou-a. 

2, Da Palavra de Deus. Paulo, 
ensinando o jovem Timóteo, disse: 
“Tu, porém, permanece naquilo que 
aprendeste e de que foste inteirado, 
sabendo de quem o tens aprendido. 
E que, desde a tua meninice, sabes 
as sagradas letras, que podem fazer- 
te sábio para a salvação, pela fé que 
há em Cristo Jesus” (2 Tm 3.14,15) 
[grifos nosso]. 

3. Do Espírito Santo. O Espíri- 
to Santo ensina todas as coisas (Jo 
14.26), iluminando o crente fiel, de 
modo que ele seja sábio. O dom da 
palavra da sabedoria (1 Co 12.8) é 
algo extraordinário. No Antigo Tes- 
tamento, temos exemplos de homens. 
que tinham a sabedoria dada por 
Deus, como Bezaleel e Aoliabe (Êx 
36.1,2), utilizando-a para o serviço 
do tabernáculo, No Novo Testamen- 
to, vemos Jesus dando demonstra- 
ções dessa divina sabedoria (ler Mt 
21.23-27), 


IV. CARACTERÍSTICAS DA 
SABEDORIA CARNAL 
(vv.14-16) 


1. Tem amarga inveja. O sábio 
carnal é dominado pela inveja. Ele 
fica perturbado e revoltado com o 
sucesso alheio. Sua sabedoria só 
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abrange as coisas carnais e hu- 
manistas, é de natureza baixa (v.15). 

2. Sentimento faccioso. É senti- 
mento de divisão, de grupos e 
grupelhos, de “panelinhas”. Essa sa- 
bedoria só faz mal à obra do Senhor. 

3, É terrena, Já vimos que asa- 
bedoria excelente é a que vem do 
alto, A sabedoria carnal é terrena e 
só serye para as coisas desta vida, 

4. Animal. É sabedoria domina- 
da pela natureza carnal, não-conyer- 
tida, que não tem a virtude do Espí- 
rito Santo, 


a. Na sabedoria que 
o Diabo procura oca- 
sião, para causar inveja, espírito fac- 
cioso e “perturbação e toda obra per- 
versa” (v.16), 


CARACTERÍSTICAS DA 
SABEDORIA DO ALTO 
(v.17) 


1, É pura, É sabedoria que vem 
do Deus puro, santo, santo, santo! 
Essa sabedoria não se mistura com 
o mal, com o pecado. Ela não se 
presta para intentos perversos. Há 
homens, de nível superior, que usam 
a sabedoria, tanto para o bem quan- 
to para o mal. Um médico, que pres- 
creve remédios para curar, se usado 
pelo Diabo, pode prescrever drogas 
destruidoras. Um professor pode en- 
sinar coisas boas ou más, dependen- 
do de sua índole e formação. Mas um 
servo de Deus só utiliza a sabedoria 
de modo puro. 

2. É pacífica. A sabedoria que 
vem do alto só produz a paz. Os cren- 
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tes sábios são pacificadores. “Bem- 
aventurados os paeificadores, porque 
eles serão chamados filhos de Deus” 
(Mt 5.9). 

3. É moderada. A sabedoria di- 
vina é moderada, Parece um parado- 
xo. Se ela é ilimitada, como pode ser 
moderada? Sim. Da parte de Deus, 
ela não tem limites. Mas, utilizada 
pelo homem, deve ser moderada, 
sem exageros, sem exibição. Uma 
pessoa que tem sabedoria de Deus 
não pode orgulhar-se. Deve ter o fru- 
to da temperança (ef, G1 5.22). 

4. É tratável. Quem tem a sabe- 
doria de Deus é tratável. Ou seja: 
sabe relacionar-se bem, com modés- 
tia, atenção e interesse pelos outros. 
Normalmente, os cientistas, os sábi- 
os segundo o mundo, são inacessí- 
veis. O crente sábio não é soberbo. 
Tanto atende ao rico como ao pobre, 
ao letrado como ao indouto. 

5. É cheia de misericórdia. A 
sabedoria do alto é utilizada com mi- 
sericórdia, procurando colocar-se a 
serviço dos que sofrem, dos caren- 
tes espirituais e sociais; sente a mi- 
séria dos oprimidos pelo Diabo. Nas 
igrejas, precisamos usar a sabedoria 
que Deus nos concede para atender 
ao homem integral. É preciso dar o 
pão para o espírito e também para o 
corpo. 

6. É cheia de bons frutos. Tiago 
não aceita a fé sem as obras de justi- 
ga. Ele recebeu a revelação de que a 
sabedoria que vem do alto é cheia 
de “bons frutos”. Sem dúvida algu- 
ma, esses frutos são as manifestações 


do fruto do Espírito que vemos em 
615.22. 

7. Sem parcialidade. A sabedo- 
ria divina não admite “dois pesos e 
duas medidas”, tão comuns em nos- 
sos dias. Lamentavelmente, a acep- 
çao de pessoas é encontrada aqui e 
ali, até mesmo em certas igrejas. 

8. Sem hipocrisia. A sabedoria 
do alto não admite hipocrisia. “Faça 
o que eu digo é não; faça o que eu 
faço” é coisa de sábio carnal e não 
de servo de Deus. 


CONCLUSÃO 


A sabedoria que vem do alto é a 
que mais falta neste mundo. É indis- 
pensável para o êxito na vida pesso- 
al, no relacionamento social, no ser- 


viço cristão e no relacionamento com 
Deus. O mundo precisa curvar-se 
ante a sabedoria divina, como única 
solução para os cruciais problemas 
que afligem a humanidade. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é sabedoria, segundo a Bíi- 
blia? 


2. Quem é sábio, de acordo com a 
Bíblia? 

3. De onde provém a sabedoria divi- 
na? 


4. Quais as sete características da 
sabedoria que vem do alto? 


5. A sabedoria que vem do alto é 
indispensável para o êxito em 
quais áreas? 
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ão 9 


28 de fevereiro de 1999 


RESISTINDO ÀS PAIXÕES HUMANAS 


` “E os que são de Cristo 
crucificaram a carne com as 
suas paixões e concupiscênci- 
as” (G1 5.24). 


VERDADE PRÁTICA 


O servo de Deus precisa 
estar orando e vigiando para 
não se deixar dominar pelas 
paixões carnais. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Rm 1.26 
Entregues às paixões infames 
Terça - Rm 6.12 

Não ceder às paixões 

Quarta - GL 5.24 

Paixões crucificadas 

Quinta - CL3.5 

Mortificando a concupiscência 
Sexta - 2 Tm 2.22 

Fugindo dos desejos ilícitos 
Sábado - Tt 3.3 

O que éramos antes 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


TIAGO 4.1-12 


1 - Donde vêm as guerras e 
pelejas entre vós? Porventura, não 
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vêm disto, a saber, dos vossos de- 
leites, que nos vossos membros 
guerreiam? 

2 - Cobiçais e nada tendes; sois 
invejosos e cobiçosos e não podeis 
alcançar; combateis e guerreais e 
nada tendes, porque não pedis, 

3 - Pedis e não recebeis, por- 
que pedis mal, para o gastardes 
em vossos deleites. 

4 - Adúlteros e adúlteras, não 
sabeis vós que a amizade do mun- 
do é inimizade contra Deus? Por- 
tanto, qualquer que quiser ser 
amigo do mundo constitui-se ini- 
migo de Deus. 

5 - Ou cuidais vós que em vão 
diz a Escritura: O Espírito que 
em nós habita tem ciúmes? 

6 - Antes, dá maior graça. Por- 
tanto, diz: Deus resiste aos sober- 
bos, dá, porém, graça aos humil- 
des. 

7 - Sujeitai-vos, pois a Deus; 
resisti ao diabo, e ele fugirá de 
vós. 

8 - Chegai-vos a Deus, e ele se 
chegará a vós. Limpai as mãos, 
pecadores; e vós de duplo ânimo, 
purificai o coração. 

9 - Senti as vossas misérias, e 
lamentai, e chorai; converta-se o 
vosso riso em pranto, e o vosso 
gozo em tristeza. 

10 - Humilhai-vos perante o Se- 
nhor, e ele vos exaltará. 

11 - Irmãos, não faleis mal uns 
dos outros. Quem fala mal de um 


irmão e julga a seu irmão fala mal 
da lei e julga a lei; e, se tu julgas a 
lei, já não és observador da lei, 
mas juiz. 

12 - Há um só legislador e um 
Juiz, que pode salvar e destruir. 
Tu, porém, quem és, que julgas a 
outrem? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Na epístola em estudo, temos 
pesadas exortações contra os cren- 
tes que cedem às paixões carnais. Em 
muitas igrejas ocorre a situação que 
havia naigreja de Corinto, onde, não 
obstante os dons espirituais, havia 
muitos crentes carnais, que promo- 
viam disputas entre eles, gerando um 
clima de baixo nível espiritual. Que 
Deus nos guarde desse espírito ma- 
ligno. 


I. ORIGEM DAS GUERRAS E 
PELEJAS NAS IGREJAS Zº 


1. O Diabo. Ele tentou Jesus (Le 
4.2; Mt 4.1) e continua tentando os 
servos de Deus, provocando guerras 
e pelejas entre os crentes que dão 
lugar à sua ação. Ele anda “em der- 
redor, bramando como leão, buscan- 
do a quem possa tragar” (1 Pe 5.8). 
Havendo guerras e pelejas, não há 
união e, sem esta, não há bênção. 
Devemos prevenir-nos contra as “as- 
tutas ciladas do diabo” (Ef 6.11). 

ZA carnehTiago, indagando de 
onde vêm as guerras e pelejas entre 
os crentes, responde que vêm dos 
deleites que guerreiam nos seus 


membros (v.1). Paulo diz que os pe- 
cados “operavam em nossos mem- 
bros” (Rm 7.5). Essas paixões ou 
deleites que operam nos nossos 
membros (a natureza carnal), tanto 
podem ser de origem sexual, como 
emocional e moral, as quais geram 
contendas. Alguém pode deleitar-se, 
em ver o mal ou a queda do outro. É 
prazer diabólico, 

3. Desejo de der dE sse desejo 
carnal de poder tem origem em 
Lúcifer, que, ao desejar tomar o lu- 
gar de Deus, imaginou-se grande (cf. 
Ez 28.2,17). Há muitos que, para 
“subir”? nos cargos, procuram passar 
por cima dos outros, gerando guer- 
ras e pelejas desnecessárias. O me- 
Ihor é humilhar-se sob a potente mão 
de Deus e ser exaltado por Ele a Seu 
tempo (Tg 4.10, 1 Pe 5.6). 

4. CobiçaÃO apóstolo diz: “Co- 
biçais e nada tendes” (v.2a). Cobiça 
é a “ambição desmedida de rique- 
zas”. É irmã da avareza. É o desejo 
incontrolável e malsão de obter di- 
nheiro e outros bens materiais, não 
importando como. Isso é pecado. A 
Bíblia diz que “..o amor ao dinhei- 
ro é a raiz de toda espécie de males; 
e nessa cobiça alguns se desviaram 
da fé e se traspassaram a si mesmos 
com muitas dores” (1 Tm 6.10). 

5. Invejas.Y...sois invejosos e 
cobiçosos e não podeis alcançar” 
(v.2b). A inveja é prima da cobiça e 
da avareza. Esta palavra vem do la- 
tim invídia, significando “desgosto 
ou pesar pela felicidade de outrem; 
desejo violento de possuir o bem 
alheio” (Dicionário Aurélio). Na Bí- 
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blia, inveja é “obra da carne” (GI 
5.21). Seja qual'for o sentido, inveja 
entimento carnal e diabólico, sen- 
do causa de guerras e contendas en- 
tre pessoas nas igrejas. O invejoso é 
um fraco, um escravo de si mesmo. 
Que Deus tenha misericórdia dessa 
gente, despertando-as para a conver- 
são do seu eu. 


és 


II. CONSEQUÊNCIAS DAS 
PAIXÕES HUMANAS 


è 


1. Carência de bens espirituais.X 
“Nada tendes, porque não pedis” 
(v,2e). O apóstolo falava a crentes 
que, ao invés de buscarem a Deus, 
em oração sincera, ficavam a guer- 
rear entre eles, cobiçar o que era dos 
outros. Tudo isso gerava um clima 
de inquietação, que não motivava a 
adoração a Deus. Paulo, escrevendo 
aos filipenses, diz que devemos orar, 
suplicar e apresentar ações de gra- 
ças, em lugar de inguietar-nos. As- 
sim, teremos a paz de Deus (Fp 
4.6,7). 

2. Orações não respondidas) 
“Pedis e não recebeis” (v.3). No ver- 
sículo anterior, o apóstolo diz que 
eles não pediam. Aqui, diz que pe- 
diam mas não recebiam. Por quê? A 
resposta é dada em seguida: “...por- 
que pedis mal, para o gastardes em 
vossos deleites” (v.3). Em meio às 
guerras e pelejas internas, na igreja 
local, seus pedidos não tinham va- 
lor- Temos o direito de pedir o que 
quisermos ao Senhor, desde que o 
objetivo não seja egoísta, e, acima 
de tudo, seja para a glória de Deus. 
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Jesus ensinou os discípulos a orar 
(ver Mt 6. 5-13). 


E se tratava de infidelidade 


espiritual, pois o apóstolo acentua 
que “a amizade do mundo é inimi- 
zade contra Deus”, Entre aqueles 
crentes, não havia lugar para o Espí- 
rito de Deus. João diz que “Se al- 
guém ama o mundo, o amor do Pai 
não está nele” (1 Jo 2.15). Esse amor 
ao mundo configura adultério ou in- 
fidelidade espiritual. Deus não acei- 
ta isso, em hipótese alguma. Jesus 
disse que “ninguém pode servir a 
dois senhores...” (Mt 6.24). 


II. O RELACIONAMENTO 
COM DEUS 
PREJUDICADO 


1. O Espírito tem ciúmes (v.5b). 
Apesar de certos estudiosos da Bí- 
blia acharem que o versículo é am- 
bíguo quanto ao termo Espírito, o 
cuidadoso e amplo estudo do contex- 
to, acrescido das demais passagens 
correlatas, deixa claro tratar-se do 
Espírito Santo, que, ante a amizade 
do crente com o mundo, tem zelo 
extremo, entristecendo-se com esse 
“adultério” espiritual. As guerras e 
pelejas, próprias de carnais, sufocam 
a comunhão com o Espírito Santo. 

2. “Deus resiste aos soberbos” 
(v.69). O soberbo é o mesmo que 
orgulhoso. Este, na verdade, não tem 
nada de positivo em sua vida. De 
acordo com a Psicologia, orgulho é 


medo. O orgulhoso tem medo de não: 
ser respeitado, de não ser reconhe- 
cido. Por isso, exalta-se a si mesmo, 
buscando a qualquer custo “honra e 
estima dos outros a fim de satisfazer 
o seu orgulho” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal). Assim, em sta exal- 
tação perde a opormunida 
abençoado por Deus. E pior: enconÁ 
tra pela frente a resistência da pode- 
rosa mão de Deusf Ao contrário dis- 
so, diz Tiago que Deus “dá, porém, 
graça aos humildes”. 


IV. COMO EVITAR AS 
PAIXÕES HUMANAS «o, 


1. Sujeitando-se a Deus e resis-), 
tindo ao Diabo (4.7). O apóstolo diz 
que devemos sujeitar-nos a Deus, 
indo ao Diabo, e este fugirá de 
nós. Sem a ação diabólica na igreja. 
não haverá lugar para guerras, pele- 
jas e contendas. 

2. Chegando-se a Deus (v.8).y, 
Estando perto de Deus, pela oração 
e comunhão, os crentes adquirem in- 
timidade com o Senhor. Os senti- 
mentos maus são afastados pela pre- 
sença do Espírito de Deus. 

3. Purificando o coração (v.8c). DN 
Davi disse que o jovem purifica o seu 
caminho e não peca, observando a 
Palavra de Deus e escondendo-a no 
coração (Sl 119.9-11). Tiago exorta 
aos crentes pecadores a limparem 
seus corações e, aos de duplo ânimo, 
a purificar o coração. Isso afugenta 
as paixões humanas. y 

4. Sentindo as misérias (v.9). O 
apóstolo exorta a que os crentes car- 


nais, cheios de inveja e cobiça, ao 
invés de pelejarem entre si, devem 
converter-se, sentindo suas misérias, 
através do lamento e do choro, tor- 
nando o riso da carne em pranto in- 
terior, e o gozo mundano em triste- 
za, atitudes essas que significam 
mudanças perante Deus. 

5. Humilhando-se perante o Se- 
nhor (v.10). Já vimos que Deus dá 
graça aos humildes (v.6). Se os cren- 
tes se humilharem, Deus os exalta- 
rá. Se eles se exaltarem, serão hu- 
milhados. A humildade é a arma por 
excelência contra o orgulho, a inve- 
ja, a cobiça, as pelejas e guerras nas 
igrejas. 

6. Não falar mal uns dos outros 
(v.11). Tiago ensina-nos que não de- 
vemos falar mal uns dos outros, Se o 
fizermos, passamos à condição de. 
juízes da lei, tomando o lugar de 
Deus, o que é perigoso. Finalmente, 
o apóstolo conclui: “Tu, porém, quem 
és, que julgas a outrem?” (v.12b). 
Todos os meses, tomamos a Ceia do 
Senhor e o texto básico de 1 Co 11.31 
diz que ali temos um momento apro- 
priado em que devemos julgar a nós 
mesmos e não aos outros. 


CONCLUSÃO 


Fica bem claro que as guerras e 
pelejas entre os crentes, como ma- 
nifestações das paixões humanas, 
têm sido utilizadas como instrumen- 
to de perturbação da obra do Senhor. 
O Adversário sabe que a igreja só 
marcha mais rápido, quando há 
união, amor, humildade, oração sin- 
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cera e comunhão com Deus. Se ele 
conseguir prejudicar o clima espiri- 
tual, o caminho está aberto para o 
fracasso. Que Deus nos ajude a evi- 
tar esses males em nós mesmos e ao 
mesmo tempo combatê-los. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais as causas das guerras e pele- 
jas nas igrejas? 


2. Quais as consegiiências das pai- 
xões humanas? 


3. Como evitar as paixões humanas, 
segundo Tiago? 


4. Como Tiago chamou os crentes 
que praticam a infidelidade espi- 
ritual? 


5. O que perde o soberbo ao se exal- 
tar? 


Lição 


7 de 


ço de 1999 


A FALIBILIDADE DOS PROJETOS HUMANOS 


l TEXTO ÁUREO 


| LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Digo-vos que não sabeis 
oque acontecerá amanhã. Por- 
que que é a vossa vida? É um 
vaporque aparece por um pou- 
co e depois se desvanece” 
(Tg 4.14). 


VERDADE PRÁTICA 


Se quisermos ser bem-su- 
cedidos em nossos. projetos, 
devemos submeté-los à sobe- 
rana vontade de Deus, consi- 
derando a fragilidade da vida. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 81 40.8 

Fazendo a vontade de Deus 
Terça - SL 143.10 

Aprendendo a fazer a vontade 

de Deus 

Quarta - Mt 6.10 

Submissão a Deus 

Quinta - Le 22.42 

O exemplo de Jesus 

Sexta - Rm 1.10 

Oração submissa à vontade de Deus 
Sábado -~ Í Pe 3.17 
Condicionado à vontade de Deus 


TIAGO 4.13-17 


13 - Eia, agora, vós que dizeis: 
Hoje ou amanhã, iremos a tal ci- 
dade, e lá passaremos um ano, e 
contrataremos, e ganharemos. 

14 - Digo-vos que não sabeis o 
que acontecerá amanhã. Porque 
que é a vossa vida? É um vapor 
que aparece por um pouco e de- 
pois se desvanece. 

15 - Em lugar do que devíeis 
dizer: Se o Senhor quiser, e se vi- 
vermos, faremos isto ou aquilo. 

16 - Mas, agora, vos gloriais 
em vossas presunções; toda glória 
tal como esta é maligna. 

17 - Aquele, pois, que sabe fa- 
zer o bem e o não faz comete pe- 
cado. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O ser humano, por causa de sua 
natureza carnal, é inclinado a dar lu- 
gar à soberba e à presunção, julgan- 
do-se capaz de realizar seus desejos, 
independente da vontade de Deus. 
Muitas vezes, planos, programas e 
projetos são elaborados, metas são 
traçadas, decisões importantes são 
tomadas na igreja, na família e na 
vida pessoal, sem que a soberana 
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vontade do Senhor seja levada em 
conta. À tendência é o fracasso, pois 
o homem é efêmero e mortal, Que o 
Senhor nos ajude a depender dEle 
em nossa vida. 


I. PORQUE OS PROJETOS 
HUMANOS SÃO FALÍVEIS 


1. Muitos planos e projetos nas- 
cem da soberba. O orgulho huma- 
no leva as pessoas a se julgarem do- 
nas de suas vidas, seus talentos e de 
seu futuro, Diante disso, costumam 
fazer projetos e planos, e pensarem 
no que vão fazer hoje, amanhã, e até 
num futuro mais distante. Na mídia, 
certos apresentadores de TV, ao se 
despedirem dizem: “Até amanhã, 
com certeza”. Ainda que seja lingua- 
gem jornalística, reflete o orgulho 
humano, pensando que tem controle 
sobre o amanhã. Davi pede que Deus 
o guarde da soberba (SI 19,13), pois 
ela engana (Jr 49.16) e leva à queda 
(Py 16.18). Deus resiste ao soberbo 
(Tg 4.6). 

2. Não levam em consideração 
a vontade divina. 

a) Governantes soberbos. Há 
governantes que se julgam onipoten- 
tes. Fazem planos e mais planos para 
os países, estados e municípios, mas, 
ao final, vem o fracasso. São como 
Nabucodonosor, o famoso rei da 
Babilônia, que um dia, passeando 
pelo palácio real, orgulhou-se da 
grandeza do seu reino, atribuindo a 
si todo aquele poder. Em conse- 
qüência, foi humilhado por Deus, fi- 
cando louco e comendo erva como 
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Os animais, até reconhecer que o 
Altíssimo é quem reina (Dn 4.29- 
37). Hoje, o Diabo tem enganado go- 
vernantes e empresários, Ante a in- 
certeza do futuro, ao invés de con- 
sultarem a Deus, estão buscando aos 
demônios da Nova Era, consultando 
tarôs, búzios, duendes, videntes, etc. 
A Bíblia tem razão, quando afirma 
que eles vão “enganando e sendo 
enganados” (2 Tm 3.13), 

b) Pobres mortais soberbos. 
Tiago referiu-se a essas pessoas, 
mesmo crentes, quando diziam: 
“Hoje ou amanhã, iremos a tal cida- 
de”, Isso revela a idéia inconsciente 
de que podiam ter poder sobre suas 
vidas, principalmente, sobre a capa- 
cidade de ir e vir. Essas pessoas 
acrescentavam: “...e lá passaremos 
um ano, e contrataremos e ganhare- 
mos” (v.13). Há alguma coisa erra- 
da em querer viajar, passar um tem- 
po num lugar, fazer negócios e ter o 
lucro legítimo? Certamente, não. O 
problema é que aqueles que eram 
crentes, faziam seus planos, confian- 
do em si mesmos, julgando-se auto- 
suficientes, sem levar em conta a 
vontade de Deus. Isso é insensatez. 
O Sábio dizia: “Não presumas do dia 
de amanhã, porque não sabes o que 
produzirá o dia” (Pv 27.1). 


IL. A VIDA HUMANA É 
FALÍVEL 


1. O dia de amanhã não nos 
pertence. Jesus disse que não deve- 
mos inquietar-nos pelo dia de ama- 
nhã, “porque o dia de amanhã cui- 


dará de si mesmo” (Mt 6.34), Tiago 
diz que “não sabeis o que acontece- 
rá amanhã” (v.14a). Sempre que ti- 
vermos de fazer planos, projetos, 
orçamentos, precisamos, antes orar 
a Deus, submetendo-nos à Sua so- 
berana vontade, buscando a orienta- 
ção divina 

2. À vida é como um vapor 
(v.1 

a) “Que é a vossa vida?” (v.14b). 
O apóstolo pergunta: “que é a vossa 
vida?” e responde, de modo incisi- 
vo e inflexível: “É um vapor que 
aparece por um pouco e depois se 
desvanece”. No original grego, o ter- 
mo vapor é atmis, significando, tam- 
bém. “fumo”, “fumaça”. É a isso que 
Tiago compara a vida humana. Sen- 
do à vida assim, comparada a algo 
tão tênue, fugídio e frágil, como po- 
demos fazer projetos e planos para 
nossas vidas, sem levarmos em con- 
tao poder e a vontade de Deus? 

b) E depois? Há muito tempo, 
um folheto evangelístico publicou a 
história de uma jovem universitária, 
que indagada por um velho pastor 
como ia sua vida, disse: “Vou muito 
bem”. O pastor perguntou: “O que 
vai fazer depois de formada?” — 
“Vou exercer minha profissão.” Se- 
guiu-se o diálogo: — “E depois?” - 
“Vou me casar.” — “E depois?” — 
“Vou ter filhos...” — “E depois?” A 
jovem ficou pensativa. Bla não pen- 
sara na eternidade. Não pensara em 
Deus. O pastor lhe falou das coisas 
de Deus, fazendo-a refletir sobre a 
importância de colocar Deus nos 


projetos da vida, principalmente 
quanto à salvação. 


II. CONSIDERANDO A 
VONTADE DE DEUS 


1. “Se o Senhor quiser” (v.15). 
Ensinando os crentes que se julga- 
vam auto-suficientes, Tiago diz-lhes 
que, em lugar de afirmarem seus pro- 
pósitos com tanta segurança, deve- 
riam dizer: “Se o Senhor quiser...”. 
Com isto o apóstolo ressaltava a im- 
portância de se considerar a vontade 
soberana de Deus. Antigamente, se- 
gundo o teólogo Champlin, “quan- 
do pessoas piedosas escreviam car- 
tas, acrescentavam “D.V a quais- 
quer planos mencionados”. Estas 
duas letras significam “Deo volen- 
te”, ou seja, Se Deus quiser, De fato, 
como servos de Deus, dependendo 
dEle, jamais devemos dar lugar à vã 
idéia de que podemos ser auto-sufi- 
cientes. Em lugar disso. é melhor 
considerar a Sua vontade, pois Ele 
sabe muito mais o que é melhor para. 
nós, no hoje e no amanhã. Jesus deu- 
nos o exemplo de submissão à von- 
tade de Deus, no Getsêmani, dizen- 
do; aça-se a tua vontade” (Mt 
26.42). 

2. “E se vivermos” (v.15). Além 
de considerar a vontade de Deus, o 
apóstolo lembra o fato da impre- 
visibilidade quanto à existência do 
homem, pois, sendo a vida compa- 
rada a “um vapor que aparece por um 
pouco e depois se desvanece”, neces- 
sário é, também, admitir a possibili- 
dade de estar vivo ou não, quando 
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da realização dos projetos. Jesus con- 
tou a história de um homem rico, que 
confiava em si mesmo, em seus bens, 
e, assim, fazia seus projetos para o 
futuro, dizendo: “Que farei? Farei 
derribarei... recolherei... e di- 
(Le 12.18,19). Mas Deus o 
chamou de “louco”, por jul 
capaz de ser dono da vida e do futu- 
ro (Lc 12.20). Quantos mortais es- 
tão sendo vistos assim pelo Senhor! 

3. A glória maligna. Tendo em 
vista que as pessoas exortad. por 
Tiago não levavam em conta a von- 
tade de Deus e a fragilidade da vida, 
o apóstolo lhes disse: “Mas, agora, 
vos gloriais em vossas presunções: 
toda glória tal como esta é maligna” 
(v.16). É verdade. Quando o homem 
gloria-se em suas presun: 
sua arrogância, está sendo domina- 
do por um espírito de altivez malig- 
na, Em lugar disso, devemos nos glo- 
riar “no seu santo nome” (1 Cr 
16.10a), em conhecer ao Senhor (Jr 
9.24) “na esperança da glória de: 
Deus” (Rm 5.2b). A conclusão é 
“aquele que se gloria, glorie-se no 
Senhor” (1 Co 1.31), 


isto. 
Tel. 


IV. O PECADO DA OMISSÃO 
NA VIDA 


“Aquele, pois, que sabe fazer o 
bem e o não faz comete pecado” 
(v.17). Após demonstrar nos versí- 
culos 13 a 16 a falibilidade dos pro- 
jetos humanos, ante a fragilidade da 
vida, Tiago conclui sua exortação 
mostrando que devemos aproveitar 
O tempo em que vivemos, concedi- 
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do por Deus, para fazer o bem. Se 
não o fazemos, pecamos. 

1. A fé e o bem. Conforme já es- 
tudamos, “a fé, se não tiver as obras, 
é morta em si mesma” (Tg 2.17). No 
mesmo contexto da epístola, fazer © 
bem é fazer boas obras, que autenti- 
cam a fé genuína ca, que se 
expressa em testemunho elogüente 
nas atitudes altruístas, agindo em fi 
vor dos outros. Tiago harmoniza-se 


com o ensino de Jesus: “Convém que 
as obr: 


eu faç daguele que me en- 
viou, enquanto é dia; a noite vem, 
quando ninguém pode trabalhar” (Jo 
9.4). Devemos fazer o bem “enquan- 
to é dia”, ou seja, enquanto temos 
vida. Para muitos, a noite já chegou. 
2. A quem fazer o bem. A Bí- 
blia é totalmente harmônica. Paulo 
diz: “E não cessemos de fazer o 
bem... Então, enquanto temos tem- 
po, façamos o bem a todos, mas prin- 
cipalmente aos domésticos da fé” (GI 
6.9,10). Durante o breve período da 
vida, precisamos fazer o bem às pes- 
soas em geral e, de modo especial, 
aos nossos irmãos em Cristo, que 
fazem parte da família de Deus. 


CONCLUSÃO 


Nos poucos versículos estuda- 
dos. encontramos lições práticas e 
preciosas para o nosso viver. Ante a 
brevidade da vida, tipificada na fi- 
gura do “vapor que aparece por um 
pouco e depois se desvanece”, deve- 
mos sempre considerar a vontade de 
Deus, jamais orgulhando-nos de nos- 
sas forças, capacidade, recursos e 


condições. Dizer “Se Deus quiser”, 2. A que Tiago compara a nossa 


antes de levar à frente qualquer pro- vida? 
jeto é sinal de sabedoria e humilda- 3, Que glória é considerada maligna 
de diante do Senhor. por Tiago? 


QUESTIONÁRIO 4. Que acontece com aquele que pode 
fazer o bem e não o faz? 


1. Por que os projetos humanos são 5. Que fato da existência humana 
Talívei Tiago se referiu no v.15? 
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ão 11 14 de março de 1999 


OS RICOS OPRESSORES SÃO CONDENADOS 


“Livrai o pobre e o necessi- 
tado; tirai-os das mãos dos 
ímpios” (S1 82.4). 


VERDADE PRÁTICA 


A Palavra de Deus condena 
a opressão e a corrupção, exor- 
tando quanto à defesa dos po- 
bres, desvalidose necessitados. 


LEITURA DIARIA ] 


Segunda - Py 14.20 

O rico tem muitos amigos 
Terça- Pv 13.7 

Pobres que são ricos 
Quarta - Py 22.2 

O rico e o pobre se encontram 
Quinta - Ec 5.12 

Rico inquieto 

Sexta - Mt 19.23 

É difícil um rico salvar-se 
Sábado - Ap 3.17 

Falsa riqueza 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


TIAGO 5.1-6 

1 - Eia, pois, agora vós, ricos, 
chorai e pranteai por vossas misé- 
rias, que sobre vós hão de vir. 
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2 - As vossas riquezas estão 
apodrecidas, e as vossas vestes es- 
tão comidas de traça, 

3- O vosso ouro e a vossa pra- 
ta se enferrujaram; e a sua ferru- 
gem dará testemunho contra vós 
e comerá como fogo a vossa car- 
ne. Entesourastes para os últimos 
dias. 

4 - Eis que o salário dos traba- 
lhadores que ceifaram as vossas 
terras e que por vós foi diminuído 
clama; e os clamores dos que cei- 
faram entraram nos ouvidos do 
Senhor dos Exércitos. 

5 - Deliciosamente vivestes so- 
bre a terra e vos deleitastes, e 
cevastes 0 vosso coração, como 
num dia de matança. 

6 - Condenastes e matastes o 
Justo; ele não vos resistiu. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia não condena a riqueza 
em si, nem o rico que adquire bens 
de modo lícito e honesto. Em T iago 
vemos a condenação daqueles que, 
por serem ricos, tornam-se opresso- 
res e corruptos. Tal condenação é 
mais severa, ainda, quando tais pes- 
soas se dizem crentes em Jesus, e 
agem de modo injusto para com seus 
empregados, assemelhados e outras 
pessoas de status inferior, 


I. A ORIGEM DAS RIQUEZAS 


1. Criadas por Deus. O planeta 
Terra, em sua situação original, foi 
contemplado com riquezas imensas 
em todas as partes. Entretanto, com 
a queda do homem, a Terra passou a 
ser maldita e a produzir cardos e es- 
pinhos (Gn 3.17,18). Mesmo assim, 
a bondade de Deus foi tão grande, 
que deixou para o homem pecador 
riquezas naturais enormes, capazes 
de assegurar a sobrevivência condig- 
na por períodos de tempo incalculá- 
veis (ver S1 33.5; 104.24). Todas as 
riquezas naturais foram postas à dis- 
posição para o bem de todos e não 
apenas de alguns. A Terra é de Deus 
(Lv 25.23; SI 24.1) e Ele a deu “aos 
filhos dos homens” (SI 115.16b). 

2. Produzidas pelo homem. 

a) Homens de Deus ricos. Na 
Bíblia, há homens crentes ricos e 
exaltados por Deus. Abraão possuía 
muita riqueza, fruto da bênção de 
Deus sobre seu trabalho (Gn 13.6; 
24.35). Jó possuía muitos bens, e 
muita gente a seu serviço, sendo o 
homem “maior do que todos os do 
Oriente” (Jó 1.3). Davi, rei de Isra- 
el, era rico. Seu herdeiro, Salomão, 
era riquíssimo (1 Rs 4.21-28;7.1-12; 
11.14-29). Nos tempos modernos, há 
homens de Deus que são muito ri- 
cos, contribuindo com seus dízimos 
e ofertas para a obra do Senhor. 

b) Descrentes ricos. Deus tem 
permitido que incrédulos também 
produzam riquezas, utilizando di- 
nheiro, trabalho e tecnologia para o 
bem-estar dos povos. Em todas as 


áreas da vida humana, há riquezas 
que são benéficas ao homem. Essas 
não são condenadas por Deus, em- 
bora nem todas resultem do trabalho 
de algum cristão. 


IL. O USO INÍQUO DAS 
RIQUEZAS 


1. Ricos miseráveis. A Bíblia 
brada alto contra os ricos opresso- 
dizendo: “chorai e pranteai por 
vossas misérias, que sobre vós hão 
de vir” (v.1). O apóstolo emprega 
aqui uma linguagem profética, que 
vê o futuro como se já fosse presen- 
te. Ao que tudo indica, tais ricos es- 
tavam entre os judeus convertidos ao 
Cristianismo. Hoje, há homens cris- 
tãos a quem Deus concedeu rique- 
zas. Entre estes, há os bons empre- 
sários, que cumprem seus deveres 
legais e sociais, Há outros, no entan- 
to, que procedem como os ímpios. 
A Bíblia adverte os que querem ser 
ricos c também a respeito do amor 
ao dinheiro (cf. | Tm 6.9,10). 

2. Acumulação inígiia de rique- 
zas. As riquezas humanas são fruto 
da utilização do capital, que são as 
máquinas e os equipamentos, do uso 
dos recursos financeiros, da terra, da 
mão-de-obra e da tecnologia. Entre- 
tanto, há muita riqueza injusta. Em 
nosso país, com mais de oito milhões 
e quinhentos mil quilômetros qua- 
drados de terras, a maior parte delas 
está nas mãos de cerca de dez por 
cento de proprietários. “Há tanta 
gente sem terra e tanta terra sem gen- 
te”, A exploração dos “bóias-frias” 
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daquele tempo; foi objeto da epísto- 
la de Tiago, quando diz: “Eis que o 
salário dos trabalhadores que ceifa- 
ram as vossas terras e que por vós 
foi diminuído clama; e os clamores 
dos que ceifaram entraram nos ou- 
vidos do Senhor dos Exércitos” 
(v.4). Será que não há fazendeiro, 
proprietário, empregador c empresá- 
rio crente, hoje, que estão debaixo 
dessa condenação? 

3. Sistemas econômicos injus- 
tos. O comunismo, graças a Deus, 
fracassou (apesar de estar vivo). 
Através da luta de classes, jogou 
pobres contra ricos e vice-versa. 
Acabou gerando a exploração de to- 
dos pelo “todo-poderoso” Estado 
marxista-leninista, que se fez “deus”, 
oprimindo as mentes, a ponto de não 
permitir a pregação do evangelho, 
matando milhões de pessoas. O ca- 
pitalismo, em sua ganância pelo lu- 
cro, não fica atrás, na opressão e na 
iniqüidade. Chegou a ponto de, não 
só apropriar-se da maior parte dos 
bens, mas até de pessoas. Inclui, tam- 
bém, a exploração sexual de crian- 
ças para fins de turismo, o trabalho 
infantil forçado, o comércio das dro- 
gas, as bebidas, o fumo, a prostitui- 
ção, a fraude, a extorsão, a sonega- 
ção, etc. São riquezas apodrecidas e 
enferrujadas. Tiago diz: “As vossas 
riquezas estão apodrecidas... o vos- 
So ouro e a vossa prata se enferruja- 
ram; e sua ferrugem dará testemu- 
nho contra vós... Entesourastes para 
os últimos dias” (yv.2,3). 

4. Uma opção que não tem 
dado certo. Um sistema que aten- 
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deria, talvez, os princípios cristãos 
seria o cooperativista, Infelizmente, 
pelo egoísmo, infidelidade, omissão 
e corrupção, não tem tido o êxito es- 
perado na maior parte das experiên- 
cias. 

5. À má distribuição de renda. 
A maior parte da riqueza gerada na 
maioria dos países é apropriada por 
pequena parcela da população. Em 
nível mundial, isso é bem patente. 
Mais da metade da população do 
mundo ainda passa fome; muitos à 
beira da miséria absoluta, em que as 
pessoas só comem uma vez por dia, 
não tendo roupa, calçados, saúde, 
saneamento, energia, habitação, ou 
o mínimo para um viver condigno. 

6. Quais as causas disso? As in- 
Justiças sociais, incluindo-se a explo- 
zação e opressão dos ricos sobre os 
pobres, têm causas diversas, de or- 
dem sociológica, econômica, e his- 
tórica. Mas a causa-mãe de toda a 
opressão é o pecado. Se o homem 
não tivesse dado lugar ao Diabo, não 
haveria pobres e ricos. O homem vi- 
veria eternamente feliz. Só há duas 
soluções para que não haja explora- 
ção nem corrupção: à verdadeira 
conversão a Deus, na presente dis 
pensação, ou quando chegar o reino 
milenial de Cristo, época em que fin- 
darão os sistemas iníqüos, 


HI. A IGREJA E AS RIQUEZAS 


1. O papel profético ante as in- 
justiças. No sentido espiritual, a 
Igreja, como a noiva do Cordeiro, é 
perfeita sem faltas ou defeitos (Ef 


5.27). No humano, infelizmente, tem 
falhas e defeitos, que são próprios da 
condição humana, Ante as injustiças 
sociais; a Igreja precisa tomar posi- 
ção acerca da ação dos ricos opres- 
sores contra os pobres. É uma posi- 
ção bíblica e profética, A Palavra de 
Deus ordena que os servos de Deus 
ajam assim. “Informa-se o justo da 
causa dos pobres, mas o ímpio não 
compreende isso” (Pv 29.7). Os pa- 
trões devem tratar com os servos 
como quem trata a Cristo, “servindo 
de boa vontade como ao Senhor e 
não aos homens” (Ef 6.7), e os em- 
pregados e subordinados devem 
cumprir o que toda a Bíblia tão bem 
preceitua, principalmente nas epís- 
tolas do Novo Testamento. 

2. Com base no Antigo Testa- 
mento. Nesta parte da Bíblia lemos 
sobre o dever de ajudar o irmão po- 
bre (cf. Dt 15.7,8). Mais enfático é 
o que o Senhor diz a Jerusalém e 
Judá: “Aprendei a fazer o bem; 
praticai o que é reto; ajudai o opri- 
mido; fazei justiça ao órfão; tratai da 
causa das viúvas” (Is 1.17). No Sal- 
mo 82.3,4 está escrito: “Defendei o 
pobre e o órfão; fazei justiça ao afli- 
to e necessitado. Livrai o pobre e o 
necessitado; tirai-os das mãos dos 
ímpios”, Outros textos sobre o tema: 
Is 3.13-15; 58.6-8; Jr. 22.3-6; Mq 
6.8; Ez 16.49,50; Zc 7.9. 

3. Com base no Novo Testa- 
mento. Jesus cuidava do homem in- 
tegral. Prova disso é que multiplicou 
o pão duas vezes (Mt 14.13-21; 
15.29-38). Em Atos, vemos homens 


sendo escolhidos para cuidar dos 
carentes (At 6.1-6); entre os primei- 
ros crentes, não havia opressão nem 
exploração (At 2.44,45; 4.34). Quan- 
do disserta sobre os dons de Deus, a 
Bíblia fala sobre “o que reparte” (Rm 
12.8); em Tiago está escrito que a 
verdadeira religião é “visitar os ór- 
fãos e viúvas” (ação social) e “guar- 
dar-se da corrupção do mundo” (Tg 
1.27), repreendendo severamente os 
que se deleitam (v.5), condenando e 
matando o justo (v.6). 

4. A visão cristã. A Igreja, mes- 
mo no sentido humano, não pode agir 
como o fazem os partidos e os sindi- 
catos, deixando-se levar por um 
ativismo somente político, empu- 
nhando bandeiras, e fazendo atos de 
protestos. Mas deve pregar e agir, 
pelos meios legais, lícitos, oportunos, 
convenientes e com fundamento bí- 
blico, contra a opressão e a corrupção. 
Para tanto, precisa administrar corre- 
tamente os recursos financeiros de 
que dispõe, aplicando inteligente e 
honestamente os dízimos e ofertas, 
investindo em missões locais, naci- 
onais e transculturais, cuidando dos 
necessitados, dos órfãos e das viú- 
vas, defendendo-os dos ímpios ou 
dos crentes opressores. Não deve- 
mos ter “visão de avestruz”, que 
enterra o pescoço na areia para não 
ver o mal, Não adianta combater 
usos e costumes, quando se fecha 
os olhos e fica em silêncio quanto 
às injustiças e à opressão dos ricos 
sobre os pobres. Que Deus nos faça 
pregoeiros da justiça. 
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CONCLUSÃO 

Ainda que seja difícil um rico 
entrar no céu (Mt 19.23), Deus não 
condena a riqueza adquirida lícita 
e honestamente, Entretanto. a Pa- 
lavra de Deus é firme e veemente 
contra os bens adquiridos através 
da opressão e da corrupção. Cren- 
tesique procedem assim, já colhe- 
ram ou estão a colher os amargos 
frutos do seu iníquo procedimen- 
to. Na lição já estudada, vemos que 
tais bens são chamados de rique- 
zas apodrecidas e enferrujadas. Os 
servos de Deus devem dar o'exem- 
plo, tanto no trato com os bens 
materiais quanto no relacionamen- 
to com as pessoas e, em especial, 
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com os mais pobres, que estão a 
seu serviço. 


QUESTIONÁRIO. 


1. Quais são as duas fontes das rique- 
zas 


2. Qual a causa principal das injusti- 
ças sociais? 


3. Quais os sistemas econômicos 
considerados injustos? 


4. Qual a visão correta da Igreja ante 
a opressão dos ricos sobre os po- 
bres? 


5. Para que Deus colocou à disposi 
ção da humanidade as riquez: 
naturais? 


ição 12 21 de março de 1999 


PACIÊNCIA E CONSTÂNCIA 


TEXTO ÁUREO | 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE: | 


“Sede vós também pacien= 
tes, fortalecei o vosso coração, 
porque já a vinda do Senhor 
está próxima” (Tg 5.8). 


VERDADE PRÁTICA 


A paciência, que é segundo 
a Bíblia, é atitude essencial no 
relacionamento com Deus e 
com os outros; é sinal de amor 
e maturidade espiritual. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda = Ec 7.8 
É melhor ser pacienie 
Terça - Rm 12.12 

Paciente na tribulação 
Quarta - 1 Co 13.4 

O amor é paciente 

Quinta - Rm 8.25 
Aguardando com paciência 
Sexta - 2 Tm 2.24 

O servo paciente 

Sábado - Tg 5.8 

Sejamos pacientes 


TIAGO 5.7-11 


7 - Sede, pois, irmãos, pacien- 
tes até a vinda do Senhor. Eis que 
o lavrador espera o precioso fruto 
da terra, aguardando-o com paci- 
ência, até que receba a chuva 
temporã e serôdia. 

8 - Sede vós também pacien- 
tes, fortalecei o vosso coração, por- 
que já a vinda do Senhor está pró- 
xima. 

9 - Irmãos, não vos queixeis 
uns contra os outros, para que não 
sejais condenados. Eis que o juiz 
está à porta. 

10 - Meus irmãos, tomai por 
exemplo de aflição e paciência os 
profetas que falaram em nome do 
Senhor. H 

11 - Eis que temos por bem- 
aventurados os que sofreram. 
Ouvistes qual foi a paciência de 
Jó e vistes o fim que o Senhor lhe 
deu; porque o Senhor é muito mi- 
sericordioso e piedoso. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Vivemos num mundo de pressa 
e de mudanças constantes, a ponto 
de haver elevado número de pesso- 
as neuróticas, principalmente nas 
grandes cidades. Contudo, a Palavra 
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de Deus nos exorta a sermos paci- 
entes, tanto nos momentos de alegria 
quanto ras tribulações. O texto bí- 
blico em estudo nos desperta para o 
valor da paciência, aguardando a 
vinda do Senhor, que, certamente, 
está mais perto do que pensamos. 


I. CONCEITOS DE 
PACIÊNCIA 


1. Sentido comum. A palavra 
paciência vem do latim patientia, 
significando “qualidade de paciente; 
virtude que consiste em suportar as 
dores, incômodos, infortúnios, sem 
queixas e com resignação”. 

« À paciência cristã. Para o 
cristão, a paciência, além de ser a ca- 
pacidade de suportar com resigna- 
ção, dores e infortúnios, é a virtude, 
que o capacita a suportar as falhas e 
ofensas alheias. É também a “tran- 
gúila espera por algum acontecimen- 
to, que venha a alterar as circunstân- 
cias incômodas. Trata-se da capaci- 
dade de esperar por mudanças, sem 
demonstrar ansiedade exagerada” 
(Champlim). É sinônimo de longa- 
nimidade, que é uma das manifesta- 
ções do fruto do Espirito (cf. Gl 
5.22). 

3. A paciência divina. Deus é 
paciente. É a nossa sorte, pois, se o 
Senhor não tivesse paciência conos- 
co, ante as falhas e pecados, certa- 
mente não estaríamos hoje estudan- 
do esse assunto. 

a) No Antigo Testamento. “O Se- 
nhor é longânimo e grande em bene- 
ficência, que perdoa a iniqüidade e a 
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“se 


transgressão...” (Nm 14.18), Moisés, 
orando a Deus, disse: “Jeová, o Se- 
nhor, Deus misericordioso e piedoso, 
tardio em iras...” (Êx 34.6b). Ele su- 
portou os pecados de Israel no deser- 
to durante quarenta anos! 

b) No Novo Testamento. A paci- 
ência é destacada em vários textos: 
Em Rm 5.3,4 lemos: “E não somen- 
te isto, mas também nos gloriamos 
nas tribulações, sabendo que a tribu- 
las uz a paciência € a paci- 
ência, a experiência; e a experiência, 
a esperança”, 


II. A NECESSIDADE DA 
PACIÊNCIA 


1. 
nhor. Tiago ao exortar os crentes a 
“serem pacientes “até a vinda do Se- 
nhor” (v.7), tinha em mente que a 
volta do Senhor seria iminente, exor- 
tando, assim, os crentes de sua épo- 
ca a se manterem pacientes na fé. Ele 
tomou como exemplo o lavrador, 
que “espera o precioso fruto da ter- 
ra, aguardando-o com paciência...” 
(v.7b). 

a) Ante a impaciência e incredu- 
lidade. Naquele tempo, havia uma 
certa impaciência e descrença quan- 
to à vinda do Senhor. O apóstolo 
Pedro escreveu aos irmãos, exortan- 
do-os a esperar a volta de Jesus, 
alertando para os escamecedores, 
que diziam: “Onde está a promessa 
da sua vinda? Porque desde que os 
pais dormiram todas coisas perma- 
necem como desde o princípio da 
criação” (2 Pe 3.4). 


b) Ante a cronologia de Deus. 
Pedro lembra que a cronologia de 
Deus é diferente da nossa. “Mas, 
amados, não ignoreis uma coisa: que 
um dia para o Senhor é como mil 
anos, e mil anos, como um dia” (2 
Pe 3.8). Ele assevera que Deus é fiel, 
e que “o Dia do Senhor virá como o 
ladrão” (2 Pe 3.10). Sendo a 
precisamos ser pacientes, não só na 
espera, mas na fidelidade, de modo 
que sejamos “achados imaculados e 
irrepreensíveis em paz” (2 Pe 3.14). 
Se no tempo de Tiago, a vinda do 
Senhor já estava próxima (cf. v.8), 
quanto mais agora, quando os sinais 
dos fins dos tempos são bem eviden- 
tes! 

2. No amor fraternal. Tiago, 
antevendo a vinda do Senhor, exor- 
ta-nos a sermos pacientes, não nos 
queixando “uns contra os outros”, 
para não sermos condenados, pois “o 
juiz está à porta” (v.9). Naquele tem- 
po, como hoje, infelizmente, é co- 
mum a existência de queixas entre 
os irmãos. Isso é próprio da nature- 
za falha do homem. Contudo, se de- 
sejamos ter nossos “espírito, alma e 
corpo (...) plenamente conservados 
irrepreensíveis para a vinda de nos- 
so Senhor Jesus Cristo” (1 Ts 5.23), 
precisamos demonstrar paciência no 
amor fraternal, pois a caridade (amor 
em ação), “é benigna, é sofredora 
(...), tudo espera, tudo suporta” (1 Co 
1317): 


proclamação do Evange- 


lavrador, que “espera o precioso fru- 


to da terra, aguardando-o com paci- 
ência, até que receba a chuva tem- 
porã e serôdia” (v.7b). A proclama- 
ção do evangelho é comparada à 
ação do lavrador (cf. Mt 13.44; Mc 
4.1-20), ora plantando uma pequena 
semente, ora semeando em terrenos 
os mais diversos. Mas é muito im- 
portante, na evangelização, seguir o 
exemplo do lavrador, cuja caracte- 
rística mais marcante é a da paciên- 
cia, No livro de Eclesiastes temos 
uma solene orientação sobre isto: 
“Lança o teu pão sobre as águas, por- 
que, depois de muitos dias, o acha- 
rás (...) Pela manhã, semeia a tua se- 
mente e, à tarde, não retires a tua 
mão, porque tu não sabes qual pros- 
perará; se esta, se aquela ou se ambas 
igualmente serão boas” (Ec 11.1, 6). 
As igrejas que mais têm prosperado 
são aquelas que trabalham diutur- 
namente, sem desânimo, evangeli- 
zando, discipulando e integrando os 
crentes. 


HE EXEMPLOS DE 
PACIÊNCIA E 
CONSTÂNCIA 


Na Bíblia, encontramos exem- 
plos notáveis de servos de Deus, que 
se destacaram no cultivo da paciên- 
cia em suas vidas. Por isso, em meio 
às vicissitudes, eles venceram tudo. 

1. Jeremias. Chamado “o pro- 
feta das lágrimas”, teve um ministé- 
rio de quarenta anos (626-586 a.C.), 
tendo sofrido intensa e pacientemen- 
te, ao ver que a “Palavra de Deus ia 
sendo repudiada por seus familiares 
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e amigos, pelos sacerdotes e reis, e 
pela totalidade do povo de Judá. 
Embora fosse solitário e rejeitado 
durante toda a sua vida, Jeremias não 
deixou de ser um dos mais ousados 
rajosos profetas” (Bíblia de Es- 
tudo Pentecostal). 

2. O patriarca Jó. Este servo de 
Deus tornou-se, sem dúvida, no 
exemplo mais marcante de paciên- 
cia e constância. Sem saber que por 
trás de seu sofrimento estava a per- 
missão de Deus para que o Diabo o 
atingisse de maneira cruel, Jó per- 
maneceu fiel ao Senhor, mesmo ten- 
do perdido as riquezas (Jó 1.14-17) 
e os filhos mortos num só dia (Jó 
1,18,19), Ante tal tragédia, Jó excla- 
mou: “O Senhor o deu e o Senhor o 
tomou; bendito seja o nome do Se- 
nhor” (Jó 1.21). Senão bas isso, 
o Diabo atingiu sua saúde, ferindo- 
o de uma “chaga maligna, desde a 
planta do pé até o alto da cabeça” (Jó 
2.7). Ainda assim, Jó superou tudo e 
todos, incluindo falsos amigos, e 
pôde dar o brado de vitória, quando 
disse: “Porque eu sei que o meu Re 
dentor vive, e que por fim se levan- 
tará sobre a terra” (Jó 19.25). 

3, Davi. Chamado para servir a 
Deus, desde a sua mocidade, quan- 
do era apenas um simples pastor de 
ovelhas, teve marcantes experiênci- 
as em sua vida, sofrendo a inveja dos 
irmãos (1 Sm 17.28) e a inveja do 
rei Saul, a ponto de ser ameaçado de 
morte (1 Sm 18.7-11). Tendo sido 
perseguido sem tréguas por aquele 
rei ímpio (1 Sm 22 — 24), pôde can- 
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t Esperei com paciência no Se- 
nhor, e ele se inclinou para mim, e 
ouviu o meu clamor” (S1 40.1). 

4. O exemplo de Paulo. Aos co- 
ríntios, ele exortou que £,..se somos 
atribulados, é para vossa consol; 
e salvação: ou, se somos Sí 
para vossa consolação é, a qual se 
opera, suportando com paciência as 
mesmas aflições que nós também 
padecemos” (2 Co 1.6). Em outro 
texto, diz o apóstolo que devemos, 
“como ministros de Deus, tornando- 
nos recomendáveis em tudo: na mui- 
tapaciência, nas aflições, nas neces- 
sidades, nas angústias” (2 Co 6.4), 
Ele não só pregou, mas soube ser 
paciente nas mais diversas e difíceis 
situações, sofrendo trabalhos, açoi- 
tes, prisões, perigos de morte, 
apedrejamento, naufrágio, perigos de 
salteadores, dos gentios e “perigos 
entre falsos irmãos”, passando fome, 
sede, frio, jejum e nudez (cf. 2 Co 
11.24-27). Esse gigante da fé, pró- 
ximo da morte, afirmou: “Combati 
o bom combate, acabei a carreira e 
guardei a fé” (2 Tm 4.7). 

5. O exemplo de Jesus. Foi tão 
extraordinário quanto à paciência, 
que o escritor aos Hebreus, ensina- 
nos que devemos correr “com paci- 
ência a carreira que nos está propos- 
ta, olhando para Jesus: autor e 
consumador de nossa fé, o qual, pelo 
gozo que lhe estava proposto, supor- 
tou a cruz, desprezando a afronta, e 
assentou-se à destra do trono de 
Deus”, e que devemos considerar 
esse exemplo, para que não venha- 


mos a desfalecer em nosso ânimo (cf. 
Hb 12.1-3). Nosso Senhor, pregado: 
na cruz, teve extrema paciência, su- 
portando a afronta dos que “blasfe- 
mavam dele, meneando a cabeça”, 
que desafiava-O a salvar-se a si mes- 
mo, se era o Filho de Deus (Mt 
27.39,40) e ouvindo o escárnio dos 
príncipes de sacerdotes e até dos sal- 
teadores ao seu lado (Mt 27.41-44). 
Ap 1.9 “fala da paciência de Jesus 


CONCLUSÃO 

É necessário que sejamos paci- 
entes para com todos (2 Tm 2.24). 
Jesus exortou que na paciência pos- 
suamos nossas almas (Le 21.19). Por 
não seguirem esses conselhos, mui- 
tos têm ficado doentes, inválidos ou 
até morrido antes do tempo. Por isso, 
devemos praticar o conselho de Pau- 
lo: “Portanto, meus amados irmãos, 
sede firmes e constantes, sempre 
abundantes na obra do Senhor, sa- 
bendo que o vosso trabalho não é vão 


no Senhor” (1 Co 15.58). Podemos 
adquirir paciência e constância, me- 
ditando na Palavra de Deus, sendo 
possuído pelo Espírito, exercendo a 
prática do amor para com os outros, 
através da longanimidade e na ora- 
ção constante, Que Deus nos ajude 
não só a falar ou pregar sobre paci- 
ência, mas praticá-la no dia-a-dia, 
tanto na igreja quanto no trabalho e, 
principalmente, no lar, onde nossos 
ensinos são provados de modo bem 
marcante. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais os dois tipos de paciência 
ensinados na lição? 


2. Em que devemos ser pacientes? 


3. Quais exemplos de paciência fo- 
ram mencionados na lição? 


4. O que produz a paciência, de acor- 
do com Rm 5.2? 


5. Que diz o Salmo 40.1? 
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Lição 13 28 de março de 1999 


ADMINISTRANDO OS MEIOS DA GRAÇA 


| TEXTO ÁUREO 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Estáalguém entre vós afli- 
to? Ore. Está alguém conten- 
te? Cante louvores” (Tg 5. 


VERDADE PRÁTICA. 


O crente fiel tem à sua dis- 
posição meios valiosos da par- 
te de Deus para vivenciar tanto. 
os momentos difíceis e tristes. 
quanto os momentos de ale- 
gria e prazer. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jn 2.1 
Orando na aflição 
Terça - Mt 6.9 

A oração-modelo 
Quarta - Rm 8.26 
Não sabemos orar 
Quinta - Tg 5.13 
Cantando alegre 
Sexta - Py 29.6 

O cântico do justo 
Sábado - Mc 6.13 


A unção dos enfermos pelos 
discípulos 
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TIAGO 5.13-20 


13 - Está alguém entre vós afli- 
to? Ore. Está alguém contente? 
Cante louvores. 

14 - Está alguém entre vós do- 
ente? Chame os presbíteros da 
igreja, e orem sobre ele, ungindo- 
o com azeite em nome do Senhor; 


15 - e a oração da fé salvará o 
doente, e o Senhor o levantará; e, 
se houver cometido pecados, ser- 
lhe-ão perdoados. 


16 - Confessai as vossas culpas 
uns aos outros e orai uns pelos 
outros, para que sareis; a oração 
feita por um justo pode muito em 
seus efeitos. 

17 - Elias era homem sujeito 
às mesmas paixões que nós e, oran- 
do, pediu que não chovesse, e, por 
três anos e seis meses, não choveu 
sobre a terra. 

18 - E orou outra vez, e o céu 
deu chuya, e a terra produziu o 
seu fruto, 

19 - Irmãos, se algum de entre 
vós se tem desviado da verdade, e 
alguém o converter, 

20 - saiba que aquele que fizer 
converter do erro do seu caminho 
um pecador salvará da morte uma 
alma e cobrirá uma multidão de 
pecados. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A vida cristã aqui, é alternada por 
momentos de alegria e aflição e t: 
teza. Para cada um deles, no entan- 
to, a Palavra de Deus indica os mei- 
os da graça disponíveis ao crente. 
Em ocasiões de alegria, louvar e ado- 
rar ao Senhor é a atitude mais apro- 
priada. Nos momentos de doença, 
tristeza e aflição, o caminho é a ora- 
ção da fé, que, feita por um justo, 
“pode muito em seus efeitos”. 


I. COMO AGIR NA AFLIÇÃO 


Jesus preveniu os discípulos de 
que, no mundo, teriam aflições, mas 
exortou-lhes a terem bom ânimo (Jo 
16.33b). É necessário que o crente 
saiba conduzir-se tanto na aflição 
como na alegria, 

1, Superando a aflição f Tiago 

j indaga: “Está alguém entre vósafii 

(to? E responde: “Orey (CAE) 
ção é sinônimo de angústia. Em con- 
segiiência, quase sempre, vem a an- 
siedade, a tristeza ou a depressão. 
Homens de Deus passaram por isso. 
Davi chegou a clamar: “Por que es- 
tás abatida, ó minha alma, e por que 
te perturbas em mim?” (S1 42,54). 
Jonas chegou a desejar a morte (Jn 
4.3). Para vencer a aflição, é preciso 
entender que: 

a) A ajlição ensina. Deus permi- 
te a aflição para o crente fiel, com 
um propósito proveitoso, que, ao fi- 
nal, glorifica o Seu nome. O salmista 


disse: “Foi-me bom ter sido afligi- 
do, para que aprendesse os teus es- 
tatutos”? (S1 119.71). São as lições 
mais eficazes as que se aprendem 
através da aflição. “Antes de ser afli- 
gido, andava errado; mas agora guar- 
do a tua palavra” (Sl 119.67). 

b) Deus vê a aflição do justo. 
Davi, louvando a Deus, afirmou: “Eu 
me alegrarei e me regozijarei na tua 
benignidade, pois consideraste a mi- 
nhaaflição; conheceste a minha alma 
ngústias” (S1 31.7). 

©) Tudo contribui para o bem do 
crente. Paulo escreve que “todas as 
coisas contribuem juntamente para o 
bem daqueles que amam a Deus, da- 
queles que são chamados por seu 
decreto” (Rm 8.28). Confiando nes- 
sa verdade bíblica, o crente fiel não 
pode nem deve desesperar-se. 

d) Deus é refúgio, fortaleza e 
corro. Em qualquer situação aflitiva, 
o servo ou a serva de Deus tem onde 
encontrar o refúgio e o amparo para 


suportar as aflições. Ele tem em Deus 


o seu “refúgio e fortaleza, socorro 
bem presente na angústia” (SI 46.1). 

e) Em tudo devemos dar graças: 
Dar graças a Deus na bonança é fi 
cil. Difícil mesmo é dar gras 
Deus quando na enfermidade, luta, 
tribulação, acidente, calúnia, difam: 
ção, Mas a Bíblia diz: “Em tudo dai 
graças, porque esta é a vontade de 
Deus em Cristo Jesus para con- 
vosco” (1 Ts 5.18). É a atitude men- 
tal correta para o cristão verdadeiro. 

PA oração é o caminho para a 
vitória. Não é fácil orar. Contudo, não 
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há outra solução para enfrentar as afli- 
ções, OS sofrimentos. Jesus recorria 
sempre à oração (cf. Me 1.35; 6.46; 
14.32; Le 6.12). Ele ensinou a orar 
(Mt 6.9). Orar é a atividade mais di- 
fícil de ser desenvolvida nas igrejas. 
Mas é a oração, juntamente com a 
Palavra, que sustenta o crente nos ca- 
minhos do Senhor. O Diabo tem 
medo do crente que ora sempre, sem 
desanimar. Ele ri dos pregadores que 
falam muito e oram pouco, mas tre- 
me ante os homens e mulheres de ora- 
ção. Por isso, Tiago afirmou: “Está 
alguém entre vós aflito? Ore” (v.13a). 


H. EXPERIMENTANDO A 
ALEGRIA 


1. A alegria do Senhor 
sa força. O fiel deve buscar a alegria 
do Senhor, pois ela é a nossa força 
(Ne 8.10). Nunca vi um crente real- 
mente alegre no Senhor, desviar-se. 
Normalmente, quem se afasta da igre- 
ja é crente frio, fraco, triste, abatido. 
Esse precisa de ajuda, apoio, e amor. 

2. Onde encontrar alegria. “Na 
tua presença há abundância de ale- 
grias...” (SI 16.11). A presença do 
Senhor situa-se em qualquer lugai 
onde houver dois ou três reunidos em 
Seu nome (Mt 18.20). Mesmo sozi- 
nho; orando em Espírito, o crente 
sincero entra na presença do Senhor. 
A alegria autêntica é encontrada na 
presença do Senhor. Ela vem de cima 
e de dentro do ser. Jesus disse que 
quem nEle crê, “rios de água viva 

rão do seu ventre” (Jo 7.38), ou 
seja, do seu interior. 


cori 
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í 
nos- (alguém contente? Cante louvores’ 


3. O crente alegre é bonito. As 
pessoas em geral desejam ser boni- 
tas. Isso faz parte da condição natu- 
ral do ser humano. E há pessoas que, 
para ficarem com aspecto agradável, 
são capazes de fazer qualquer coisa, 
Jícita ou ilícita. Mas a Bíblia diz que 
“o coração alegre aformoseia o ros- 
to...” (Py 15.13). É uma receita infa- 
lível para a beleza interior e exterior. 

4. “O coração alegre serve de 
bom remédio” (Pv 17.22). Assim, 
é muito importante cultivar uma vida 
alegre, diante de Deus, diante dos 
seus servos e diante dos homens. É 
uma bênção. 

« O louvor é fundamental. 
Tiago, no texto em estudo, diz:NEs 


(v.13). Cantar é um meio extraordi-="*º 
nário de louvar a Deus e, assim, ale- 
grar-se em Sua presença. Diz a P; 
layra: “Porém tu és Santo, o que ha- 
bitas entre os louvores de Israel” (S1 
22.3).É importante observar que um 
Deus santo só habita no meio de lou- 
vores santos. 

6. Deus responde na alegria. 
Davi disse: “Deleita-te também no 


[2 =Senhor e ele te concederá o que de- 


seja o teu coração” (S1 37.4). Mui- 
tas vezes há crentes que não recebem. 
o que pedem, porque não se alegram 
no Senhor. 


HI. COMO AGIR NA 
ENFERMIDADE 


1. Chamar os presbíteros da 
igreja (v.14). “Está alguém entre vós 
doente? Chame os presbíteros da 


* Por que os presbíteros? 
Como os presbíteros ou bispos do 
tempo do apóstolo, os pastores e 
obreiros de hoje, devem ser chama- 
dos a orar pelos enfermos e ungi-los 
com azeite, pois para fazer jus a es- 
ão crentes idôneos e de- 
dicados à oração. 

2, Receber a oração da fé. “E 

(v.14). Os famili- 
arcs ou irmãos em Cristo, devem 
chamar os presbíteros e estes oram 
sobre o enfermo. Aqui, sem dúvida, 
cabe a prática da imposição das mãos 
(Mc 16.18b), comc gesto ou sinal de 
fé, através de mãos abençoadas por 
Deus, que transmitem virtude. Não 
é errado recorrer aos médicos (Mt 
9.12). Contudo, é fundamental bus- 
car primeiro a oração da fé, no nome 
do Senhor. 

3. Receber a unção em nome do 
Senhor. “Ungindo-o com azeite em 
nome do Senhor” (v.l4c): A unção 
é prática adotada pelos seguidares de 
Jesus. Os discípulos-a úfilizavam 
(Me 6.13). “O-azeite; sem: dívida, 
simboliza o Espírito Santo 
der sanador: a unção com azeite e 

“timula a fé” (Bíblia de Estudo Pen- 
tecostal). Duas crianças, cuja mãe 
estava muito doente, foram a uma 
cruzada evangelística. Lá, viram o 
pregador ungir com azeite, De volta 
à sua casa, tomaram azeite de cozi- 
nha, ungiram a mãe e ela se levan- 
tou curada, Temos visto muitas pe: 
soas curadas através desse ato de | 

4.%A oração da fé salvará o do- 
ente” (y.15a). Tiago falava para pes- 


orem sobre el 


o 


soas crentes, salvas em Jesus. Sal- 
vação, nesse versículo, refere-se à 
cura propriamente dita, “..e o Se- 
nhor o levantará; e, se houver come- 
tido pecados, ser-lhe-ão perdoados” 
(v.15b). Aí, vemos a cura da enfer- 
midade física, e, no caso de ter ha- 
vido pecados, o doente seria perdo- 
ado, sem dúvida após sua confiss 
“Confessai as vossas culpas uns aos 
outros e orai uns pelos outros para 
que sareis” (v.16). Fechando o texto 
sobre a oração da fé, Tiago diz que 
“a oração feita por um justo pode: 
muito em seus efeitos” (v.16b) e 
toma o exemplo de Elias, que, oran- 
do, mudou o clima, fazendo vir a 
seca e, depois, chuva (vw.17,18). 
Lembremo-nos de que o Deus de 
Elias é o nosso Deus! 


IV. CONVERTENDO O 
DESVIADO 


1. A situação do desviado. A si- 
tuação de um crente desviado é a pior 
possível. Já conhecendo a verdade, 
sua culpa é maior. Às vezes, o Diabo 
toma conta da vida de tal pessoa, sen- 
do “os últimos atos desse homem pi- 
ores do que os primeiros”? (Mt 12, 
45b). O Diabo faz de tudo para que o 
desviado fique sem condições de vol- 
tar para a igreja. É por i 
guém diz que a “Igreja dos desvia- 
dos” é maior que a Igreja dos que per- 
minhos do Senhor. 

2. Salvando uma alma da mor- 
te, Tiago diz que se alguém conver- 
ter um que se desviou da verdade 


(v.19), {"salvará da morte uma alma 
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o 


e cobrirá uma multidão de pe 
(v.20). É tarefa difícil lidar com pes- 
soas que abandonam a igreja. Geral- 
mente, ficam cheias de mágoas e res- 
sentimento. É importante que, nas 
igrejas, haja alguém que se dedique 
ao ministério de ir em busca dos fe- 
ridos de alma, caídos à beira do ca- 
minho. 


CONCLUSÃO 


Diante das aflições, precisamos 
ter atitude correta. Em lugar de mur- 
muração, devemos recorrer à oração. 
Graças a Deus, que, pela vida espiri- 
tual abundante, Jesus nos concede, 
alegria plena diante da qual devemos 
cantar louvores ao Seu nome. Os do- 
entes têm a oração da fé a seu dispor, 
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corroborada pela unção com óleo, fei- 
taem nome do Senhor. Que Deus nos 
ajude a viver de acordo com a Pala- 
vra em qualquer circunstância. 


QUESTIONÁRIO. 


1.O que Tiago aconselha para quem 
está aflito? 


v 


. Que se deve fazer quando se está 
contente? 


w 


. Onde podemos encontrar a verda- 
deira alegria? 


4.0 que simboliza o azeite na unção 
no nome do Senhor? 


5. Que acontece com quem converte 
um pecador? 
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